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EDIÇlODE lIOJE ...... 8 PÁGINA�

A delegaGão' CO,H:! p roonde
o 'Dr. Mahmud e� Jalíly Che­

criados rnaís /3 Minjstéríos: nístratíva aos Ministérios
fe' do ,Dep�rtumj!nto de '

Interior, Planejamento e do Planejamento e do In­
Medicina' da Univers-dade

Transportes, Ainda esta se- teríor, exercidos atualmen-
'de Bagdá e membro do Su-'

! te em caráter extraordínã-
premo' Concílio ' de Pesquí-

mana, os estudos a respeito rio, devendo a pasta dos
sas Científicas; Dr. Jamil e1 bserão entregues ,ao Presi- Transportes, desmernl rar-
Maleak, Professor de Enge- dente Cástelo Branco, pelo do Ministério de Viar;ão e

nharía da Untvet'sidade de
Ministro Roberto Campos. Obras Públicas. I

Bagdá, também membro do , _

���----�-�����-�-,
Concilio; Dr. Abdnl Azím '

Kadhem, Professor de Qui, , r'resença
�

mica cta Faculdade de Edu-

'., '

� -

,=(�\�>OEnL\:S DO�ADA DE l�lOhER+"Td GIWPÜ E:�COLAl,{ - Coill o plano cação e' Secretário do Con- jIJ

'flue vem desenvolvendd o Govêrno Celso Ramos, através, do "'PLAMEG, [no setor cílio; e b Dr. Husein e1 Any,
1;�ÜI('ação;' Santa Catarina voltou a ocupar o lugar de destaque dentre QS Estados Reitor de Faculdade de" Já se converteu em verdade axiomática o espírito II
'la Federação, colocando-se entre os primeiros Estados que apresentam maior' ín- Agricultura. • de hospitalidade dos catarmenses, do qual o Iloeianopo JI!'

dice de crfanças eseolarlsadas. '

"

'

�'

,

.

Êles visitarão os Minis- .. litano é Iídima expressão. Não há, por certo, em cada'
Tem, por objetivo o plano traçado,11elo"atua1-g:ovêrno, a, coristrucãr, de 2.500 ,tros dos, .Centros Ci�ntíf�- 'um de nõs, atitudes de acautelada p'��venção, most�a?.

alas de 'aliJa para o ensino llrlmârio, sendé que atê a .presente da�a 'Ú}50 já se eu- cos e, Institutos, a Uníversí- '.
do como que uma reserva de desconfiança, uma especte

centram concluidas, estando previsto para o corrente exercício ii construção de dade Egípcia, o Centro de de quarentena afetiva, que significa, em outras reg'iões,'
110\'3S 550 salas de aula. ",', Pesquisas Nacional, O. Ins- ,u,?a �uio.�eiesa contra decepções e desenc_antos. •

Nosso flagrante, utostra o moderno Grupo EScolar ele Capoeiras, Inaugurado 'tituto ele. Meteorologia
. e, 'Dll'·se-a me�mo, com �oa ==. de acêrtn, que ao'

,pelo Governader Celso. Ramos no Início do exercício passado, com, dez salas de au-" Oceanología de Alexandria, III
nosso povo, ou a nossa SOCIedade, nunca' falhou o senso'

la, além de outras dependências hl,dispel1sáycis ao bom Iuneionamento de um esta- Somando-se outros Infltitu-" de rápido julgamentn, na apreensão clara do retrato psi'
belecimellto de ('"sino.

,.. ,

I,' tos e Centros Científicos. • cOlógiC9, de ().�antofi i�gressam e� nosso COll\(í�o�, E!IIII
,

_ .._;---''':''-- ,-.,---�-- � talvez a) esteja o' segnêdo das afítudes cpmul1lcatu1as'"

O Mel��r �Sono� Os �elh9r'es Son�'os • que, nos ,distinguem na sua. aherta cs)ontaneida�e. de'
,

,

�,'" ,P."PO'BCI'ftN Jf;M. _,' ,', _ •
, sorte.que lSPbsti�":fí ç?rt��ia ('0!1v.���onal' po�' �Ul-:'

'

U ;V 1'411'1 � M
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'

'
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.. 4,�!hU'Qel� .l!ra7,t'lr�a ,Je; - ", ,�UlS��,' nn.l."\8

\ tJi,tã�'sil�'�,"tilêi�i.es�'Pró}jéi �/fi,'��'o'
'

,

'4,'"
,

'8'tII, ," -'111" :U;',' .'V, 1,�� ��fb.i'li1ajs, lf;1l"n a 1nais contliil ,.miault� 1:.', a m:tis e1>.treii-a"

.au" ;J � ç U&YUI II iII U �J I',lratenlidade'. '; :' '

•
Ag�rif Em, �5 Mensalidades ,Na \I,

'

I
'

,jjsta�:�l��!:iS!e7:ut�:le:;ll��!�� ::Is'r!):��',i(�:ss���:��','
A MODELAR

'

Jave ,:a ',p'f8r'r'OU'�,ç.:,�n I
'du 'te, do tcmperamento rece.ptivo com que, por sentuncn._

.

..

"

�',,' U �JU _ to e c(lucat;ão, 'q�ICl'elllOS ver em todos 'q1.;C partilham

Oa',u'l-t'-�ft�8·,-I-I·C,I·-I-a
'

:--3S-;--�·-!-·O--'·- \llla'n"'dato de' C'astel �1 '!;t;�O�t�e "������:l�:::�C�;:;�!��elO:. t�;:a��:���:, ��;:.()�;:
,

, � • Pat:t:13 nmgmflca e muuos ]?ela uldissombJlldade dÜ1l
c,, 'mesmo destino COlUum. ",'"

�.. 'O''11'.'II·co' no ',U:rugu,a',I-,,',"
'RIO 12 (OE) -' O Governador 1\1a-' E:\.1.)Uca-se, assim, o sensÍvelpCS31' com que se 1·(}·1I

h-,:"
,

.
<dI' .' "

l' 'gistra o afastamento de quem tfto fielmente soube com'"

gaJ ae::; Plnto ec arou-se, favorave a p:!.'or· preemler e jnteí:w'etar a alma ca-tarinense. Aqui Chl ,
rooação' de'mfuidato do Pr,e-sidente Castelc 'gado, há cêrca de três anos, para assum.ir pôsto de 1'('

MONTEVIDEO, 12 (Q_E) ,- O ex-Ca- b, ,-.

,

, '

' ,lêvo, o vice·.lhnirante Murilo do Vale e Silva, g'raças a

Plt�o Alfredo Ribeiro pault, chegou ontem
Branco, ponderando que o tempo de (.'0- seu eSllLrito i1e esrol, soube identifical"sc com a nos:; ,

, -
' vêrno ainda destinado I)�lo Ato ,Institucio-. ',�'cnte. cOll.s.tilulmlo.se, janto' quanto Jh� permitiam á.�

ri Montévideo e solicitou imediatamente ,asi-- 1'- ."

f""
,

l'
�

-

d
", Ifresvons�,blhdUdl:s de comando, um esfürço seguro, v;:

1 l't" O ·l·t' f "d ''- 1')" na , €: 1nSU _1Clente para a rea lZaçao a ln1en .. III' Hoso e reto, lla obra cunstrutiva do nosso ,dcsmlvoIvJ: �
O pO 1 'IeO., 'mI I ar 'ugm a pnsao em :r 01' III

• '

I � sa tatefa de sanemne!1j;o da vida brasileira III' monto, (I!-t JiJ:llluten,çã'o da tranqüilidade coletiva,' dI'
to Alegre, onde' estava pre'so, sób ' acusaçac ", 1

-
'.

"nosso progresso social. llIII

de realizar atividades subversivas, em liga- que cabe a revo, uçao executql. COln os catarinenscs autenticamente dcmocralar"
-_O> _'-- ..-� _ sob o influxo das mais puras aspirações de �rdel1l e d',

ção ,com o'ex-deputado Leonel' Brizolà. Em

L"
,

m'e'
·

ra-o'
r

eso
•�iherdade, em que se afirmou, sobretudo, brasileiro lI:,

deélaraçõ"es prestaclás_'a impí'ensa uruguaia '8." ,'I,'
,

, p,� f' .,',
"

.mais nobre estirpe, sofreu dia� incertos, horas amargae
'

,

"'lrellte ao descalabro em que mm submergindo as :no�,
Alfredo Ribeiro Dau1t, - acusa o atqal Govel'- 'sas impCl'eeíveis tradições cristãs, de cultura, de civh,
no brasileiro ,de impor um regime de terr"or

'

G b'
4 'no, sob a tenebrosa ameaça ao patrimônio moral e his

e de efetpar uma, poEtica 'entreguista 'em IIa
-

'

uana a ra : tÓrlcu, 'que condensa nossos foros de civilização. ,
,

,�Não U1C faltou, smn dúvida, como a nós O ...tros, r,
faVOl; dú· imperiql1shl,O norte-americano.,

'

,

" � �slle�:mç<li de uma l'eaçã;o saneadora e salvadora, seglm liliiiiI' da CaIJucidade de ação, a tempo exató, das fôrças viva �

ORBE-PRESS- - Rau' seguiram 'p-'1ra RIO '12 (OE) _' Mais 7 pessoas quê vcn- _ ia n�ld�naliclade, com ,a �onvicção de que; atravé� ,dO'
'Q primeiro 'festi.val interna- urgada, oIl,c,ie_ o., festival ;

,,'
-,.'

'

-

'

" .', ' ,anos, nao perdera acustlCa o comapdo g'ulvamzudOl

c10m11 de pesca se l:ealizou f inaugurado pelo Dr.,Ab-

G' d 11' d
r dlam casa propJ:Ia fGram presas na Guana- que ,é um grito unificador da raça, de Barroso e,llois'

'em dezembro <ia ano findo, I Kader Hatem, vice-pri, r'!Yo," ,OS 'e! va ')re' � bara� Desta feita: 'o 'pi-incipál 'acúsa:do é' o 'saberlfun os bl'(l�ileh'�s !egitinlos ,cumprir,' o sen .dever,
em Hourgada. Mais' ele .70

•

da Cultura I', li .. " '-:.., ., . _, • Mas, cXlllluglda a nodoa vermelha, coube ao 11usLrr.
membros pertencentes à

" CeI. Av. l"eforlnado Jose Chaves Lamelrao marinheh'o a tarefa árdua do comando \l'cvoludonúri('"

Associação Europ4ia ,_ de-, ,. "
NOVA YORK 12 (OE) ProsseguE um dos .'líderes do movimento de Aragarcas. 'em Santa Catarina. E ,êle o exerceu com o vigor ele uu,

Pescadôres ,foram· eonvida-, As csnl1petições de pesca sem altE:ra,ções a greve dos ,estivadores qUE: ,�

,

. l' C
.

I d � • militar e a Últegridade de um magistrado. Imprhniu i III(

dos pela Fed�rração p;g�pcia bmarina e de ef,qui n?-uti" E ele, o, preSIdente (ia ooperatIva e l�U-
sua atu,�i?ã{) Ulll senso de justiça IICl'fciio, coadunm1tl�

de Amadores da Pesca. 'duranúri 'um'a sem80na, paralizam inumeroE1 pOl·tOS norte-america- xílio elo ,PIaFlO de Habitação, que funcionava 'C?ll� oS'.l'lrÓprios icleais ela R�YoluQ.�o,:quç não se pOde_
'A� delegações de 10 paí, O encerramento' do 'festi- nos. As autoridades,e 1íderes sindicais conti- 1 1 d d d

'

lO, d', 'rm lllSpll'lll' 'em rancores particularlstas, nem se ater ;�

ses, entre os' quais .a �uíçq" 'l:foi Yl.10 Hile Hilton Ho- ..
no oca .' e, ven a e _casas e que �ln

"

IaS
fII personalismos condenáveis. ,..

Holanda" Áustria, Estado? 1: duniram umà "soirée" mÍan;t. desenvolvendo esforços visando o tér- neO'ocióu com mais de 3.300 pessoas,
,

l'€ce-" , Sua atitude, como suas decisões, fjcara�';" inCólume-'
Unidos, Suécia, "Dinamarca,

'

gala e õ Dr. ,Ratem fêz a mi�o da pareçle 'qúe vem causando gr�ndes b
b

d 21 000
.' d' d' 'a hljunções IlOlítico.partidárias, !>ara seguil'cm a ol'ien p

Gtã-Bretanha, chegartyri' ao" 'stribuicão dos prêmios
en O . cruzelros e ca a ulna.

,tação inf1exívd inlposta por uma Nação dilacerada, OI1i>
'

aeroporto de Cairo e no dia s vencedores. prejuizos. mente ,aos superiores interesses, à recul1eraçã� da 110r'

,,'-OoveAr-'�n',.-,
.

D'a· u'" da
,r

ma'I-'o'r ,/I·,m·"-p,- 'o' r""("a",,'D'�'I-a
_,---

'����;;i��l::��I;giil���:,::oll�emCOaC:l�lti��ml���:�l�i�i�10S(�;:_.... NOVO CHEFE DO • seu J!nperahvo. dcver, ao m�lllO PllSSO (lUe ÇOITcspon

ESTADO :MAIOR
- .deu a espectatlva dos catarmenses, ,em cujo meio SE' '

.. illcluira. '

'.DA FAB , E tão sUllerior e integramente se conduziu, de sorte

'ao t�entado· ·de' "'� Mon,teVI·,d<é,G de!�O,c:�v�O�:.vas�os�,�g�·:��:P'�!f3.:':=�;ed::�;:�::i�::�:':,�::
,

,

nôvo �hofe do Estado Maior _ que se lbe outorg'ou como penhor emocional de Sill111a,'
d>1 Aéronalltica. A lista das tia, de admiração. e da estima fraternas. •
'�'lOclifiCUÇÕ�s, (�V,ulgadas ,hO'. A? afa�tar-se, agora, p�ra nova missão pl'ofissiQna1'1IIIIII

a decisáó- do Uruguai ares· <Je pelo MmlSt�nQ da Aero· • sucedIdo dignamente no posto ftUe honrou com invul",

peito dOs asiladol1 Almino naut�ca, �forma ainela qu� ... '{�r denod� �_ de"�ta�llento, dev�mos-Ille nós, como ór"

Afonso, Neiva Moreira e,
o bngadelro Nelson Lavane-"p gao da opnuao pnbllca, a bomenagem destas lillhas II

Max' da Costa Santos, que ,re Vándetley, ficará na di, ,prestada com a,bulld�ilcia de coração�
,

,

foram'. co:dstderados turis- retoria de aéronautica civil fII
Ausente que esteja de nossa terra, a (lue anul tanto"

"tas, quando,!W,' verdade, en- e o brigadéiro Manoel 'José : não deixará o vice·�lmirallte Murilo elo VaI!:) e Silva dl'l(
traram no, Uruguai éomo Vinhas na chefia do G' b'- III

'l_)ermallecer presel1te na lemhrança de todos nós, como f

clçmdestinos, usando" inclu- neté do 'MÍ11istro. 'Suas l��- ,Cid�dãO, C�D10 ami�o e como prestigio_so cOl1ll�OnelIte dr II
'1 t ,'.""11'1 T,"l,11"

"

t '( 1 n,o,s.sa glorIOsa �al'�lha de ,Guet,·ra. S,e,l,am.' a,SSllU,' nos,sa:':dSIve, c ocumen os ,�� ,.' ses entre ',Ln ,o,
'

C <l' nao ,,', "..: !:l<lla�ras ,otos pela sua cuntllum Jelfl:uladc, CxtellS1VOY
foram lIlal'Cadas. � �

�
ti :'W� digna COI)sorte.

,
'

[JI'
1!i .. '!!!._... "'"_ .... a .._ '@:. _, 1E!!.�

,FLORIANÓPOLIS. (QU�TA.FE:niA:t, 13' DE JÁNEIrut DE 1S65

TOQUIO, 12 (OE) _' Violento
está destruindo hoje a cidade de

l\1ACHI, ao pé do monte Ochima a 100 kms.
dê Tóquio. A Polícia informou que na ma­

drugada de hoje, as chamas' haviam destrui­
do todos os,edifícios'públicos com exceção

,

do prédio da Policia. O fôgo teve início num

restaurante, propagando-se ràpidarnente é'

toda a cidade.'Grande palie da população
foge espavorida da zona urbana. Fortes ven­

'tos ajudam a propagação do rogo, não ha-'
vendo ainda notícjas quanto a ocorrência

•

de vítimas.
A cidade de Motonachi, situada a 100

. kms, deTóquio, continua sendo totalmente
destruída por gigantesco incêndio. Segunde
a Polícia as chamas já devoraram 3/4 da ci­

dade. Todos os edif'cios públicos foram des­
truidos: pelo fôgo. A ,maioria dos moradores
.abandonou suas casas.' B�mbeiros de Tóquic
e de outras cidades, além de centenas de vo-

.

luntários, trabalham no combate as chamas

Realidade de um, .vêrno
,

.

Não ha impaci�nda
,

, ,I --

"
, .' ,

'em reieceo a· svie-
.,

embarcada-

',cao
,'-fi

São Paulo, :1"2 (OE) - A 4a. Zona ·Aé-

'�'ea, citando notícia de jor aI carioca, distrl-'
�, buüi nota o�icial, ,desmeót do qu�quer 3.ill-

bi6l1te de ,} 'd�dé 0\;1 ftnpa-ciênda lJO!
parte, d?- cficiaTI:dade jove ,,,,' lQtáda nà Base' 'I

,Aérea de Cutnbica, "com �íàÇãQ a �aviação
e�barcada.' Acrescenta ,a �o,ta que o' �biel1
te E� todas as unidades,' 'a 4a . .'Zona 'Aérea
é de inteira .disCiplina, _ smqo falsa quaiquel
'ínformação em contrário.

._I_- ,

Aprovei!
,Adquira Agora' Seu, C chão da molas

E Pague-
Em 25 Presl"ações n A "Modelar'

,

",

�
.

....-----,�-_._--,..--_t_---'--'--�

Primeiro Festival
'de Pes·a dó
'Mar Ve melho

_______,_�----i---�-- -,�--- RIO, 12 (OE) - O It'l- tar a insaÜsfação-do Govér­
maraty não atribue ,m:1.ior no brasileiro, com telação

, expressão, a 'explosão de ao tratmi1ento dfspensac10
uni petardo, no cimtro' de pelo, Governo uruguaio aos

Montevidéú. O ,incidente foi asilados. ,As autoridades

COLCHÕES "PR EL" "DIVINp"
)lUlfDIAl. E 'ARAVELLE'

,AG A
1�1}t25 PAG ,l4ENTOS?
NA, A DELAR'
.,' G '

elaelo,

considerado de importânCia'
limitada, como mdi.s um �üo
ele provocação,. ,visandQ ,a

alcançar pubIicid'.1de mun­

�liaL Ent'rerrientés, ,0 epis6-
Cli0 C01'ltl'ibuiu P'1nt a1.1mell,-

brasilei�'ai{ estão cada' vez

mais descol1tentes p,elo ad,i,a
�Jnento sisü;m1ático ele uma

'solução para' o problema.
Para o Br!asil, é inaceitável

Torkv fala .sôbre cooperação
,

..

científica no Iraque
ORBE-PRESS - Rau

o Dr. Ahmed Riad Torky,
, Ministro de Pesquisas Cíen­

,tificas, considerou como

príncípal medida para co­

operação científica, entre a

RAU e o Iraque, a visita

que agora. esta tuzendo ii

R AU a Delegação do Ira­

que,

-------..---_-_ .... " "'_'-, -___..- ...... "

CASTELO VAI CRIAR MAIS
,

'fRÊS MINiSTÉRIOS

RIO, 12 �(QE) Serão Será elada estrutura admi-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



blícada em "Visão da Ciên- mente atualizado, e à dispo- limitando-se a auxiliá-lo em

cia e da Técnica" algumas sição de todos os .médícos seu trabalho, "descarregan
outras aplicações do pro- I O "dtagnóstico automatíza- do" 'sua' memória e evitando
cessamento eletrônico de do de fato. vier a se tornar o manuseio dos volumosos
dados no campo da mediei- uma realidade, será de es- compêndios de medicina..
na. Entre outras, destaca a pecíal valia para o trabalho .Nào terá, dentro da mediei­
possibilidade de assemelha- conjugado de. diversos mé-

.

na, umà ímportâncía maior
rem-se os dados de exames dicas, como por exemplo em sendo um instrumento de
em sérics de pacientes COP1 clínicas de saúde. O que é trabalho similar aos muitos
diversos padrões pré-esta- certo, porém, é que dentro já existentes, desde o ele
belecidos, em tratamentos da tecnologia, o autômato tro-cardiógrafo e o endoscó
globais de saúde. nunca substituirá O méttíco, pio até o aparelho de raios
Outrossim, cogita-se na ----------. '---.-

instituição de uma grande
central

\
de processamento,

na qual o conhecimento ín-.

dividual de cada setor' da

ORBE-PRESS - E' certa co", reunindo a intuição .a que não �tej'a' registrado.
mente uma imagem inquita- experiências, é como, que A seguir, apresenta um re­

dora, pensar-se que algum um verdadeiro .ato de cría-" sultado cujas minúcias tal­
dia as doenças serão diag- ção. Exige uma perfeita vez não sejam por demais
nosticadas através de apa- compreensão da .psicologia precisas, mas que, em alto
relhos eletrônicos e instala, do paciente', suas condições gráu estatístico, é uma can­

ções de processamento de e reações sociais na comum- firmação ,da. enfermidade
dados, com a dissociação dade, e que se manifesta em dentro de principias especia
de médico e paciente, Que. cada caso de um modo sin- lísimos.
se entende por "outornatíza- gular. Portanto, é compreen A combinação elo resulta­

cão do diagnóstico?" - con- sível que a intuição e o pen do do cérebro eletrônica
forme se debate 'em ,11lÚ' sarnento criador nunca po­
meros países, entre êles a derão ser atributos de uma

República Federal da Ale- máquina..
manha? O progresso dos conheci-
O médico deve ser consi- mentes científicos,' dificul­

derado não apenas um sim- tando. cada vez mais o re­

ples instrumento, que regís- conhecimento individual de nique relata monografia pu- medicina seria constante­
tra sintomas e, ela soma dos sintomas no, panorama gto­
mesmos, diagnostica., Ele bal da, medicina,' já permite,
dispõe de inúmeros outros todavia, ,<Ílgumãs iniciativas. ...._.>r' .,,,.,." �'. .

'

�:�I�:�:n:ia�e�os:,o��o I��i�� � ,p����t��codO�:�����ss�ní:�� flt.�'�jtC'·". .Õ -�.'I.
·

dentro 'do contexto normal .,.. ����� . ,,'
.'

�'
'.' ,� .

POSSibilita.olanç.ament?dos .'
� .

" 1t!1·�.\:;A'.�.'.
'

., .. , .. '..
.

•
-mesmos em· tempo rmmmo, '.,,. 1,_( ,

'
I

.••

"

,

�

.

.

poderá dímíriuir sensível-
�

� .

.

. ,'�-;:!.w :. (. '. .

•
.

mente Ó, trabalho do médico -.... _" .
,

' -

BOMBaS P?rmitindo .que· o JUesm� ,

-

. FAZE'M ANOS HOJE··
'dIspenda maIS tempo para. ." -.

:
.. '

'

HIDRÁULICAS aquilatar a, tmportãnctacde Sr. José Napoleão '.'
o m6xinio de. eficiência cada sinton:a de per si e pe- Sr'. Evãldo. Michel .

�t�%!��]§:' netrar no amago da enfer- ,,' -' ,

.

,:.',�.:.::...•..;.·::.:,:�.::..: ..:.:.,L.�.x.®�.:-,>�.:...f.f..�.:r,�.:,,�A.�..:,'..,.:�f.�,�,.?:'.�w'::"'S, miA�ade: . t' �'""'�� . Sr. Amom �o!,enó;�ICardoso
�_::&&;:�.::::·�;�"v' . /trlaquma ama os sinais

.D,r. A,tigela .Francisco F,onseca
.
característicos <de cada do- -

eriça e as identifica com, o Si. Jorge Soares Macuco
quadro típico da enfermi- Sr. Hermam Beck Jr.dade, e.. por vezes, pode
"consultar" pela' pesquiza Sr. :Sady Lima'
de alguma eventual falha ou Sr. Dr. Mário Wendhausenomissão de algum sintoma

------------ � Sr. Dr. NeWton CU1).ha
Sr. Nagibe Nassif Francisco
Sr. Frederico É .. Schnrithausen
Sr. Aldo Becy

.

J

Sr. Léo S. Caldas
Sr. Sgto. Egmar 'Filho
Sra. Inocência' Fernandes "Machado
Srta. Nair Alice Brito

com sua própria intuição,
permanecerá 'sendo o traba­

lho do médico, Assim. não

há como se falar-da "imuni­

zação" d,e sua atividade.
• O 'Dr. H. J. Bohn, de Mu

-----.�-_._"..

DANCOR s.A. Indústria Mecânicà
Cx. Poslol 5090, End. 1.I.g. DANCOR'-RIO

F:iepresentant� em Blurnenau..
ladislau Kuskhoswk i

Rua 15 de Novembro n·." 5�2
i:' �nda!'- Ca ixa Postal. 4(,7 - S. c.

As Mais Belas. C-onfecções
De Passeio Esporte e Praia.
Em 15 FaciHladíssimos ·Pagamentos
Na A MODELAR E MAGIE BOUtIOUE.

(

----- .�----------_. ,--,_._-

'&ce '�Dará Ex.damaçõ·es de. 'Alegria·
Vendo os Preces Baratíssimos

'Da:'GRAND;f;'GRUTINHA.
'Of �OS·.. L�.;

'.

uso? óculos
bern

\j'
!

.

, '.
elA: AÇUCAREIRA �IGUAÇlJ p: A. )

U.SINA PIRABEIRABA

Edital de Convoca.ção
São convidados os ,senhores acioni5tct�

a comparecerem. à assembléia geral ext;'a-'
ordinária, a realizar�se no dia 14 ( catorze)

.. de fevereiro de 1965, às 14 (catorze), horas
na séde social" nesta cidade, para delibera­
rem sôhre- a

-

seguinte:

otende,nos com p.xotidóo
suo receito de óculos

/ ÓTiCA ESPECALlZADA
.

. -,

MODtR�W LABORAíOKlJ

.I ORDEM DO DIA

-----,-----� -------------------------- 1. Efetivacão do capital i social e conse­

quente alteração dps Estatutos_

Observação: Encontra-se na séde da Usi­

na Pirabeiràba no município de Antônio

Carlcs., a lista. de subscrição do aumento dEi
capital sodal, para todo o acionista qu�' qni­
zer sub�crever na' proporçãQ de suas açóe::
na forma da. lei.

2. Outros assuntos de iníerêss,e social.
Antônio Carlos, 12 dp. janeiro de 1805

Augusto Brezola' - Dlrf'tor Presid.ente
13:1-65

Emprêgode:
AUXIUAR DE ESCRITORIO

Inscrição das 7 as 13 horas até o dia 1(3
de' Jan2ü�o, na ACARESC, Rodovia Leober­
tó 'Leal - AgronÔmica ...

- Os candidatos se­

rão submetidos @ teste, de datilografia, portLl-
" .; � � .:' -; . �

.

gues oe atümetlCaf,
',' )-\;:

Apresentar-se com documento de. iden-
tificação .

. 13.1.115

_--_ .._- ------�- ----------------- .,;----

í

.-------

...

D'EDETIZACAO
t

'.

.

'�',

eONTlllf M09CII9, :�
-,8AflIlTAg, /)UlGA�.

"

�UPIM e TRA(!A� �
Cl

o

FONE-l2681
�

..,..,'•.#, .

";J\.
.-

..

:;;iJillit&1Jtí põi6 MiS:Ei
-

:�', IItt' ,�i·�;t.. ;,.� 't'�� "�", fr� .�1 '!\� Ij·�,!.>} ,! \�J).)':�'" 1_" • _ ,__ ,_

.'

r'

Federação Espí ta Cafarinense
VENDE-SE De órdtem do Sr. ,residente ficam con-

de vocados os membros d :.Diretoria e do Conse
Vende-se. por motivo transferehcia

t I l'd d' . .•.

t 'd' lho Fedérativo para u a sessão ex.traordiná-, para ou ra- oca 1 -a. e, casa. re.cem. cons rtl,l ,
a

.

.

. .' . ,

'R ES'T'ILAC LEAL 8e::.· C"
. , / ria a rea1Izar-se no pr Imo sabado ( ..... ,

8" na· '., .,.._:� , oquelros c
.

. ,.::: .'
.' /,''..,.( • �

�.J ,_ '. •

' 16/1/65) com InICIO 14 horas a fIm desàJ.a dé VIsita e Jantar, "cozm,ha, 5 quartos e" 1 .' .'
área de servico com ter'raco ',Recebe-se auto- ser estudado o caso a lpografIa.

,

1 "t' t
_,.

I. "J :1. , • .. Sylvio José ias - 10. Secretário
move

. por cnn a. tra ar no m-esmo PFl �·;.e .'
,.i ��;�. Mk. ,

, , ,'''' " , ,: ;, } ,;;i�' ,.: c, ; ,,t;;,t,�,_, , . ;�':';l';')' '", ,i�§0i>/\·. à '.,,"ir,;L::,�,ii0., �,,�.;�L4�Jí��;l+lJMi'B;.tê��

'elA. A�UCAREIRA BIGUAÇU S. A.
USINA PIRABEIRABA

Convocação
São' convocados os. srs. acionistas a se

reunirem ,e� Assembléia. Geral Ordinária.
no dia 11 (onze) de fevereiro de 1965, �às:.14
(catorze) horas, na séde social, no mUIHCl­

pio de Antônio': Carlos, afim de deliberar 'sô­
bre a seguinte 'ordem do dia:
a) Leitura, discussão e votação do-Rela­

tório da Diretoria, Balanço 'Geral Demons­
'tração da Conta de -Lucros e Perdas e: Pare­
cer do'Conselho FiscaJ,' relativos ao' exereí­
cio encerrado em 31 de dezembro de "1964-
b) ElEição dos Me�nbros do Conselho Fis­

cal e respectivos suplentes para 'o exercicio :

de 1965;
.

�1 Outros ass�ntos pertinentes à Assem­
bléia Geral Ürdinária.

'

Antônio Carlos, 11 de: janeiro de 1965
Augusto Bresola .._ Diretor Presidente

13-1-65

--------�--------------------------------�

RAU UTILIZA A EXPLANAÇÃO
DA rv EDUCACIONAL

OHBE-PRESS RAU Delegação
fala dos Programas Escolares_

i Os, 'ptogramas' de televIsão educal(!iona�
introdüzido pelo S�rviço 'de Televisão da
RAU, . experiência. administrada em seu paí�
e com succ sso, e o uso da te12visão para aju­
dar o ensino .qa RAU foram partes das IFl­

formações prestadas na Conf.srência Inter­
nacional' da Televisão Educacional, pela Sfla
Tomâdes Te\Vfik, Diretora do Programa
Educacional do S2rviço de Televisão da RAU
e chefe da Dêlegação da Conferência.

A informação, mencionou que a RAU
tem considerado Q. rato de que a telévisã�
,pode ser usada, em dta escala para treina­
mento de professôr2s de cúpula e um incl'í ..

vel número d2' alunos.
Pede ser capaz de resolver um grande

"

núm,ero de problemas. O serviço de Tel�\i­
são da RAU tem boa acolhida entre as mé.J.S­

·sas. Necessitam de ,um aumento de prúgra··
mas de te levisão a elas de-d'IcRdos.
_1__-

__._.__.... - .. _ .. _'. _ "' .. ,

..

'-..........

-

-�ê.� d.e......"�
".'tu tQ(I2�'J. /"�'

J'
' I

�..

:"',;:.lI
J A N E IlÍ�O

GRANDE dRITO DE CARNA-
VAL' - Apres�ntação de lA�LÃO ,

DIA 3'() "'7 2a. GIf,ITO·Dt CARNAVAL
> 'l _

, íF 'E V E R E Í"R'O \

.

DIA 13 - 3a..
·

GRITO DE CARNAVAL
';,

DIAS -_ 27 �. 28f,2 e 1 2/3 -. CARNAVAL
,�O FO'GO

"

!

DIA 16

)contecimentos
��t1{��

Sociais

Ilustra hoje nossa coluna, o Almirante e a senho­
-ra Murilo do Valle e Silva (Hilda) os homenageados
do Governador do Estado e a senhora Celso Ramos, ,

hoje no Palácio de Despachos. O Almirante Valle e

Silva, que ainda esta semana .deixará '0- ComaDl�o do
5.0 Distrito Naval, assumirá na Guanabara, o Coman­
do da Escola de Guerra.

o senhor 'e a' senhora Izauro' Carneiro (Doris
Maria), que se encontravam po maravilhoso Mararn­

baia Hotel em lua-de-mel, já se encontram na Gua­

nabara.

Foi bastante movimentado, o primeiro grito de
Carnaval da cidade, que aconteceu sábado último nos

salões do Clube Doze de Agôsto.

Do RIO: O simpático e elegante casal se

nhor e senhora dr. Teodocio Atherino (Nair), com

uma belíssima recepção inaugurou seu novo aparta­
mento.

Carmem ROdrigues, a bonita e simpática .carioca,
que voltou a circular em nassa cidade.

Jantando no "Baiúca", o senhor e senhora dr.

Rodrigo Otávio Sóuza Silva, da sociedade áe Brasí­

lia, em companhia 'do senhor e a senhora dr. João

Tolentino Neves,

RIO: "Glória Hotel", fará vibrar .Carnaval Qua­
trocenião: O senhor Eduardo Tapajó, Diretor Admi­
nistrativo do "GlórID Hotel" e da Associação dos Ar

listas Brasileiros, aauncía a' realização do monumen­

tal "Baile dos

Artifa",
a se realizar dia 22 do pró-

xímo mês. I

proceden�e do 'iO �e Janeiro, a �Presidente do

Clube Soroptimista de FllorianópolGf. Zilda Goul'lrt

f,ouza, e em recent reunião, comentou que entre

outra's festas que p ',ticipou, o que muito lhe impre-
. danou foi um desf' do costureiro Hugo Rocha..

Noivado:' Com srta. Vera Maria, Luz marcou

casamento, o 'senba César Anrln HelO'u.

Viajou' ontem

p�
o Rio d!l Janeiro, no vôo da

. VASP, o Éngenheiro osé Maria Siqueira.
.

)

Também marco casamento com a srta. Maria
Helena Pavão, o ac�êmico de Medicina, Antônio

Gonzaga_. ,

C'lSmne'nto de Realizar-sé-á.
no- próximo dia vinte dois, as onze horas na capela
do DiVÚIQ Espírito S to, o casamento de Tânia He­
lena Fi.alho com o E genheiro 'Hamilton Schaefer -

Os noivos terão com padrinhos: Fausto Fialho e se­

nhora, sen1101''1 Olga
.

àrofallis Campos, dr. Celso

Ra.mos Branco e sen ora, senhora Helena Garofallis
La ..porta, dr. Aujor z e senhora, Benedito Garcia

de Abreu e senhora, nhor e senhora Evaldo Schae­

fer, Luiz Daux e sen ora, Ibmhin Simão e senhora,
AU!'edo lV1eyer e sen Ta, dr; ·José Matusalem Come·

li e senj�,ora, Milton hnhuhl e senhora, Evaldo Jo­

sé Ramos Schaefer e enhora, Pernando Faria e se·

nhpra, Adão Ferraz ly e senhora, senhor e sepllo­
Ta Henrique Fialho, tio José Ramos Sch,'lefer e se­

nhora, Heddy Pedem TaS e. senhora, Aye�o Campos
'� senhora e José LeL!3 e senh?ra.

éom o conjunto o pianis.ta Antônio Dutra, o

"'Marambaia Hotel"· in gurou domingo último, a sua

"beite", ambiente si átiêo que prenderá os vera·

nistas do Balneário C boriú•

.

Alvim Btn'bdsà e
.
o Silva, da 4'Rádio Diário da'

Manhã", lançará o S 'ba para o Carnaval de 65,
"Nunca Mais, Nunca áiS';, �a 'Ia&nita v6z de Neide'

Maria,

o casal dr. José tusale11l Comelli (SU.via) em

sua residência, receb'e pata ..um, jantar o senhor e a

senhora Otto Richter 'oemia)�" ..

SOLO n � EDIFICIO ZAHIA
�RIS

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



A facanha de
, ,

"

.casa.
,

"

,PRÍSIONEIRO 'DO GELO

Nas, gretas de 'gêlo-vêem­
se manchas' escur'as oblon- '

gas, Quando o gêlo se derre-'
te as manchas começam.are'
vi \ler. A "dália" é um peixe
negro, parecido com o e<;­

turjão. Alcança até 2rO cm de
comprimento e, habita as

águas do Ahska e da penín­
s:ula de Chokotka. Até 10
meses por ano a "dalia;' po­
de -permanec�r em. estado
de anabiose" sob a ação dt9
frio. Depois recobra sua vi­

da normal e desova.

� O MILHO QUE
VALE UM MILHAOI

Produzido em seis Estatlns

por SEMENTES AGROCE-

RES S. A.

San'ta Cruz das Palmeiras

SP
Os cientistas resolvemm

ESCRITORIO DE ADVOCACIA

I.

DR. NILTON PEREIRA
Advogado

ABELARDO H. BLUMENBERG
A�,HAHN.

PERSIle

Solicitadores
Rua 'Conselheiro Mafra 48 � Sala '2

AÇÕES:- -CIVEIS TRABALHISTAS; CO,
MERCIAIS, PREVIDENCIA SOCIAL ETC

..

um PAVlME_TAÇio �.JUS
,

RÁPIDA ÇO� ,

"

um -Sol de côr grenã, D�ve-' toi, que na ocasiao já havia
se esta côr -aos ventos cá- escrito as novelas "Guerra
lidos e sêcos que saturavam e Paz" .e "Ana Karenína",
o ar com partículas de argí- criticou uns escritores .: jo­
la. vens, dizendo que trabalha-
Há 14 .anos brilhou um varri .pouco e .dísperdíçavam

SoÍ azul sôbre a Európa 0- seu talento. Um dêles res­

cidentaL Era devido ,J1 vas- pondeu que 'trabalhavam

aclimatar o peixe negro a

outros mares do norte da

U;RSS. '

A expedição científica do

doutor, em
.

ciências biológi­
cas, Savva Uspenskí, que
trabalha na ilha de . Wran­

guel, prepara um recipiente
especial 'para enviar; uns

peixes à cátedra de íctíolo­

gia da Universidade _de Mos­

cou, a fim de' estudar sua

aclimação em outros luga­
res .

tos incêndios florestais.

EM MOSCOU DBSDE O
FAR WESr

ORBE PRESS, � Isto a- Kolia, que havia ficado
conteceu na aldeía de Schi- em' casa tomando conta, re­

tovka (região de, Vitebsk). velou grande sangue frio e

O casah Gavrilenko saiu engenhosídade. Quando a

pela manhã para trabalhar fumaça o cegava e apenas
no campo, deixando em ca- permitia que respirasse, no

,- sa seus filhos Korta, de 5 a- teto as chamas apareciam,
nos e Borla, de. 9 .meses. o menino não Sê escondeu

. Para llJ.aior' segurança fecha-, debaixo da cama ou de um

.ram a; porta, a chave. Acon- banco" como' - qualquer c ri­
teceu porém algo', terrível. ança de sua' .ídade. Percebeu
1\ casa pegou fogo, devídb que sua Úni'ca."s�lv,'lção se-­
a, uma fagu1l1ã que. t'ha:via - ria a janela: Mas a janela es

. saltado da estufa. tava fechada .com 'trinco e

.

tinha todas as'fresta tapadas
. "com papel, - pa}:?<, evitar que
,

entrasse o frio. �l� : tinha

('

LAN
'poucas· forças. ,par,a abri-la.

, ,'P) 'TE' ',' P' tempo passava, ,Koli,'l 'o ,'camponês ucraniano
.... r: : ',' arrastou-a mesa á:té ajane' Ivan Boieo, de 74 anos de

'::,' TODOS OS, ANOS; "

la e cOlocoP :sel.Hrm�o . em idade,' percorreu ís mil km.
� .

- -,.'... címa.: A únic� solução '; era 'numa bicicleta de produção

'i�'< '

'.

� '::;.', 'I ',qu�hr�r .a ,v.Úlraça e' sàJ;r- pi- própria; �s\a bicicleta foi

<,0 _ ,0, H';e ','

," .ra a rua 'levando .o" irmão. feita de. madeira. Em resis-
�..

'. s,'" A I'}' 1 f .,Ao ' ,

� ", Qu.ando -ehegou ,gente ao 10- tência ela não cede em na
,

,,�.S,"-'.t: t,!'·;".VO cal; Kolia :já, havia,.rê!:tlizado da uma de metal. A 17-anos
'. �.f"'..\�·.. 1 '·l·..... tôda- li. operação. Havia leva- que Ivan, B.'oico faz�p.asseios,'

"'_'...�"
,
.•;'�.

I «�.v..'.,,;a:,..,,,.' do. seu irmã.o para longe .de -

"

u; diários, de muitos km., em

fi casa, 'num lugar seguro" e- 'sua". bicicleta.>:i
� ,

, ,:�::. ficou a observar a rapidéJ;
� §':" com que o fogo' destruía a'
iP ��� .

IUADCERJS

Ul\'[A B'ICICLETA DA

MADEIRA

PULGA MECÂNICA
DE" QUE COIt' Ê O SOL?

povoação
Os. habitantes da cidade, movsk, nos Urais, o enge­

de' k�is�odar (Cáucaso Se- nheiro AI�xándr Sisoliatin

Na de

trentríonal i observaram .um

raro fenômeno da natureza:
depois de 'uma tormenta no

'turna ,o sol náscente está
tinto de côr verde. Este fe­
nômeno ótico se explicfl. pe- ,

la riyfi-ação dos raios / sola­
res na atmosféra carregadá
de, eletricidade.
. São conhecidos outros e­

xemplos, de ter o Sol apare­
cido '. com pu�ras côres. Há
cem anos, os h'lbitantes 'do
Cáucaso Setreritrional viram

fabricou uma pulgajnecãní­
ea de tamanho natural. E'

provida de um mecanismo

mícroscopito, por meio do

qual a pulga pode dar, com
suas patinhas magnificamen
te' tràb,':tlhadas, '13 saltos. O

tamanho da pulga é de um

milímetro e '!).1eio ..

"

TOLSTOI RECfÍEADO

Em, certa ocasião, ó ilus­

tre escritor russq Leo)1. Tals-
_.-+-.-----.-�-----_.-�-..--

EXCEP�CIQNAL OPORTUNIDADE

;E�CEPCIONAL OPORTUNIDADE
VENHE-SE

_

UMA' :'PROPRIEDADE ..NA

RUA. SANTOS SARÀIVA, No. 1269, NO

,ESTREITO, ,COM O TERRENO MEDINDO
61 METROS DE 'FRENrrE POR 90 DE

,
-

FUNDOS E CASA, RECEM CONSTRUIDA
COM':'!1 PEÇAS, 'GARAGEM E PORÃC
HABITAVEL.- TRATAR NO LOCAL Q�U

,

,PELO FONE 6231.
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'_� ��:�"� ��i_$t���;
Unidade completa para pa�,imerrtaçõ(l osJrJ ltico,' A rnors moderno
vibro-acabadora, agora fabricada r.o BqsJ'
ENfREG-A IMalfATiA - ASSIS,fUC;!A TÉc}�r"", LOCM COM f(W'?� mF.IN,,'1'1A· i"E_d
LA, PRÓPIUA I'ÀilRICA - E:310QUl: DE f ,S PJ\ilA F.f\>O�. ,':'\'C' j>LA"�OS UE-
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FIMANCIAMa.JO,
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IMAR •

Rua' Volunt(lrlos da' Pál,i;;', 1981 � Fone 2.1001 .: C. Pooto' 2020 ', PORTO AlEGR.E • RS
End. T�I!Jg,.:, PAlROl - Fillol: Rua 'I de setembro, 1051 • Fone 1978 '
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muito, mas que eram consi­
derados incapazes nas reda­

,

çõês, Tolstoi' duvidou da ve­

racidade d.<1S explicações e

decidia. comprovar pessoai-
"Por fim chegamos a Mos mente o que afirmavam os

coul exclamou o norte-ame- jovens literatos. Escreveu
ricano Leon Guillis, estaeío- . uma pequena história e en­
nando seu furgão, diante da viou-a a redação, com outro
entrada principal do Hotel nome. Quando, no 'fim' de

'

Metropol. Há pouco menos duas semanas passou 'por
de um ano 'que iniciou sua lá disseram que o conto
extraordinária viagem, nu- não seria publicado, pois,
ma velha carruagem de, Par na opinião dos

.

redatores
West, puchada por cavalos. seu autor carecia' absoluta
"Cada dia que passa me a- mente' de talento e era ira­
grada mais, disse Guíllís-sor co na "gramática. Ó ,redator
ridente. Não atravessamos aconselhou a Tolstoi a

.
dei.

em vão dois, contínentes e
X''1r, de "garatujar no �âpel"

um' oceano". pois era, muito tárde ' para

A_ l�el�I_.l:,il, bi.�lgi_\i'a dê

lb���· ..�.._,,�l�(.fl��-e��' .' �� .�r:l �.2, APARE'LHOS MEDI- 'i s6mb! :i' ooteve�
.

o 'jJ, r-
COS BULGAR08 PARÁ 0, mie. H;J F 'Ken"?J'(' 1:0

EI?TR,ANG�ªO . ��.'; �<:'!N�-i"estj�':�i "eirlep�,' ,,2r�,f (.,
,

'.-1 ,':IZ; Que teve '. j'�' :'j:-a e
,
A metade dos artigos da (�"? (,"l .."..lamós (N'l-".}\1"':1

emprêsa ,de aparelhos e in, �(l f.�'.! f.la-se [f1:'ô ,',0 �lJ,i"
trumentos médicos de 'So- mio J. F. Kennedy' é orto­
fia se exportam para o ex gado pela primeira vez êste
terior., Este ano nesta eiT!- .

ano; cam êle se' prelriia a­
presa fabricaram-se segun película que,

-

segundo o judo 'Pl'ojet 'S soviéticos .JS rado, expressa da" melhOT
prim;eiros 120 jÓgÓS para mâneira a idéIa 'da.; paz.. ÉmobÍliar f2,!'mácias f'!om �m conhecidíl que êlire festival
pessoal de 2, 4 e 6 pE:ssoas,' está consagrada à es::a
Até fim do ano em cur.s':) se idéia.
produzirão; para ser e>.I'VI·,O'(:" Apl' 1 "O 1. ,.

' e teU a so ,e a som
dos à Ult8S, �á�ias cerite-. 'brai, relat.a o amorde (1m
nas d� outrõs jogos··.

.

.

jovem búlgaro por' -uma €,
A encoi11snda dá ·Retil:l.- tràngeira, amor' qtte fl,onesblica Democrática Aleu1--i a ce às. margens do lV!ar Ne�

emprêsa começou' a. produ-, gro. O jurado c0nsid�_ra' aueção de cai-xas nietá)!cas pa a película é 'um· f'han).8.­
ra a protecão, e o �lal1spOr menta \às pessoas 'de boa
te qe mat�rias radioa�ins vontade. pata fazer to­
utilizadas na niedicina Pra \ (1-os os esforços possíveis
duziram-s�. �ambém. p"l·. para impedir' que a mo'cte'fins científicos as prirr;e-i� atômica destrüa a felicida
ras

. instalações tipo ;'D-30" de humana".,
e "D-50" com ,as quais se
me-'le nos laboratórIos a in
fluência das matéria.:l r.cl::i­
cativas sônre as se'TI,:).i.lt,çs.

Artie

1. EM PR::�" EIRO' .� �Lu::'
GAR DA EUROPA

" PELA
) ,

I-R.ODUÇãO DE CASULO$
ORBE-PRESF:> - - HU1L."

.
.

I . _

GARIA - Es:;e ano ��. prQ-
duziram nr. Bu1,gúri:l. ,'".

;: ,�,()o.obo quilos de casult'"s
d:� sêda. Por i:Uc. produção
per capita, a Btügaria ocu­

pa agora .0 vrimeÍ1:o
.
�u?ar

da Buropa e ? terceiro do
mundo ..

Este grande êxito i'e de­
ve aos cüidados que o E"fa­
elo dedica 8. J desen,,,�lyi­
,lento d'i. cultura tU'. seda.
I)"!.!rante 08 Út{.:�1)S ar�os O:)

r frços de :!om:pra edabl'le
c:dos pelo Est"t,iG f�ra::n au

.'11(:·r1tado'S,. ar/ !n_(�:a;';.'· t�nl­
:'0 J,Ue se !.i;tc;.il,Qu· a ll1�púl
r:".çao de crug% 1e' boa
C,l,<' '�dacIe, �

..

j, lém disso,' e,�'{!t'Ubl',:-SP,
rl(.� lnelhore<. ;"l'.•dl't ;r,'s
': )'';1 r:rêl11i03 E' re�111mer'l-.

3, NOVA .JÀZID,\ DE
GAS NATURAL

.

Na jazida de pe�róleo de
Solni Dabnik lJE'l:to da cida
de de Pleven surgiu gás na
turaL A pres$ão promircliai
é de mais de 23 graus at­
mosferas. S=�ul1do '" OPi�
nião dos es!�e('ialista;:;, C �te
nova jaZida de gás .contém
carb<?no ,bi(lr.ogenadó.' elo
qual se podem obte� f�a­
ções de gasolinas levE,.' \.,
Este gás na�uràl' de LlP�a

profundidade de. 3.000 me­
tros.

, .

4. ESTA P.'\RA SEB
EDITADO O PRIMEIRO
MAPA HIDRO-GEOLl)Gl�
CO DA :SULGARIA

.

Um grupo oe hidr:)-o'eo­
logos adjunto <>, Direç'�; 3-e
ral de Geologia e Pr)� �,;ã.o
das Riquesas ,do 8;111.,1'20
p�ocedeu o:�no passado à
composi�ão de um mapa
hid:ro-geológicO da . BUlg,;­
ria. A redação de seme'han
t,e J'l.lapa em es,c�la 1.20G i1ÚO
para. todo. 'Q tetriÍórl,) �e

_

realiza pelá primeira" vei
nopaís. Ó mapa 'é redàfadc
segundo' a 'irietQdologia. ew.-'
borada peÍo' dentistJ. .:;":;vrc
tico professor.' M-. E' I\!t'o'-­
vski que o ano passa ','J ao

as ágH�\S !"ubtérrânei.\Ó:, SÜ�I:'
profJ,t>:ldir!acie; penníti�'á c-

hidl'O-º:(�ológica�, ,com "vi')�'.
tas ri" ll'tUr-o dcscr:.vo[\'i··
menta ele ,iridústl-ht �� 2Cf;no

mia .rm,al.
Já t f: f, l: ter'�lin(i, t,;,� OS

trabalho_s r eIs,Cirl1(idos , cin�
a J'edaç,ld do ref�,:;J:J n-.:1

pa. ,SI,i) 9, direção, de BenbF
d y,)\:t),�v, cand��':> °rr. �;­
enc1J.S rrf::ologo�mil1e -,:, ()g'l­
eas ;;'; :ãQ . .sendo· . rei,]:t: :'1.nd '. "

(tS ü.l\.(!�JU� :r).latel��8.·i··�" ar;.t�.3,·
de �l..:a ediçã0,

5. r RJiMI.ADA 'Úl\1.i'.
FELtClT': 1'". BULGA"':\

_

.
.-

6. 20 ANOS Ao S.ERVrçO
DA CIEN.cIA NACIONAL
A., únião de Cientistas

Búlgaros, a maior organiza
ção social dos, cientistas 2€

lebra seu 20ó. aniversário
jUbilar:

.

Criada imediatamente de
pois da revoJucão de ] 944
cantando então com somer
te 16 pessoas, hoje a

União tem 2.600 cielitisr�t
por especialidades em 16 se­

ções .

•

Esta organização contr' "

com. ,7' fi,liais na proVín(,ia�Desde- sua fundação il' \],
:

nião de Cientistas, Búlgar,'

I'deu um enorme impUlso ;,
" ,t

n.ov�s Cler.('�as .e CUltllr<>,' "

clallstas. Sao lmportanhssi
mos seu esforços na I :zt,s,
ccirtt1'a as teorias reacioná­
rai Sburgl!E'f'aS, po':' uina 'au
têntica ciencia marxisl;a-le
ninista, a União cont1'1:1uill'
noderosampnte 'Par?, a difu
são dos co)"hpci'11eüt 1'3 ('1-
entíficos e p01ít.icos entre
o povo, 0'1 mernbr'Js dpstá
,Uniiío O�!'!'flni?:a1U anual-
mente rol! Cllrsos �ôhl'P di­
'f,;r",ntlls D�01')1prn!ls Ci<>l1t.i­
ficos 'l')as emnrpsas. u 111 \'er­

-";,j<!R,rl!'S nmml3,res, unicia­
d�s miH+g..·ps. 'et�
A Hl1�ij" 'Rn1P'9.ra 'toma,

,1'l:'l11'f;f> .s:!+i<1:> na �J.r�il; '(:la" Fe:"
"ó!'lt,.,po 'M'l,nilill.1. d;), '-:i,I"I1-
+jst�,s:' 'fi") ml"l";tp1' l'�la(>ões
rnái)f' P8t.\P�tàs com � �s ",.

.

nini>�: men1bros" J,1; l"rde ..

ração. '

,

.,....-�-_. ,--'�._- --- -.------- -----;---
.

Dumie:-!se 'd� �aula Ribeiro
'.

, COl�tabilidad� EconOlma - Adv(
t:acia Impôsto- de 'Renda -' Emprêstimíl
,Corn[.ülsóri'L _. Reavô.líacão do Ativ9 dEi,
Eniprêsa3 (Lei, 43571 ",

-- 1ropôsto A.dicion.s.
de _Re,)da (Lu.fros Ext-racrdipários,

,

Escritóric: Rua Cnn,:; lVlafra, 57
"

Caixa Postal. 613 p'olle 38:1""

;,

nôvo azeite de mesa, de propriedades ideais. Que alia o ex,celante. sabor
oliva às ex�epcionais virtudes da soja.

�......._Tenb.,......",..,.asempresupr ,m'. a::mesa!.

.

CHnÍca Infantil
Cónsultório: rua Jer-ônimo Codho 110. ? ,?,

meonjtl.�,201-,
-

Ed. Julieta Fmw: 2495 - h�
-. I·

•

rário das 14.30 ;à;'i 18 hs'

,

Bl�NCO· DO BRASil S. A.
,

CARTEIRA
-

DE COM,ERCIO EXTERIOR\
COMuNIÇ;f\'DO" N.iJ, Iss d) '- os "têrmos ele re_

que, mesmo na hipótese de

,A, CARirE'rliA, ,DE, CO- vendil parcehda, as c·.\m"

'AÉRCLO ; EXTE;RIOR -t6í-na -. biais ,i'espe9tivas de\vem ser
�úbli'C{) .que,'· p;;v .

forma
•

da 'l1egaCi;qdas para pronta en­

Tnstruç'1\,Q n.o 284. de '16· de
_ trega;:.· ,

dezembro de "1964�' da Supe- 'Fl,,)1.sfrbilidade" consignarão,
rintendência 'ela, Moe'da, e '2.inç:ia� que, não oCOrrendo
do Crédit�, - ácolhent,' para venda, a exportadora solici­
exame pedidos cl€, lice�ça

,

t'lrá licença de importação,
para exportação, eih' consig-' independentemente de co-

nação, de . ni,cinufaturados bertura, cambial, para o re­

compreendidos entte aqtÍê- ,tôrnb' da m�rcàd'oria, nos

les constantes ':das ciasses' 6,
,

30 dias que se seguirem à
7 e ,8; dá, N0111ebcfat1:trri Brfl- eX1:iiÍ'ação do prazo final pre
sileira de l\ti:er6�do'rias, as- visto na alínea anterior;

.

si.m 'como de produtos de e) - em razão dás parti
outras clasSes,' 'da mesma' cul'lridades de comerci�li-

,Nome'nclattlr'a" 'que, -

pel!:ls zação, de alguns dos produ­
peéuliaridad�s de seu co- tos e da incumbência de ZEl­

"1éi'cio, ou pela convemen- lar pela boa liquielação das
,,:fa de Um esfôrço maior pa- operações, . a Carteira d�'
ra sua, colaboraçáo, possam Comércio Exterior exiginí
merecer ic.lênt.ico tratamen, sempre que 'conveniente 01

to, observadas, além das, necessário, garantia de pn
.

norm..o'ts gerais " em vigor, 2,3 ço mínimo para a consign'
seguintes estipUlações bási-, 0ão; quando não fôr ocas,
cas: nas licenças constarão, co

a) - as operações da es- mo valor de referência, o

pécie . sàmente .

podem ser preços vigentes no . merc.

def�ridas a fIrmas de com- do atacadista interno;
provada capaGip.ade finan- f) - ex�minadas e aceita'

ceira; as contas 'pela Carteira d, .

b) - os pédidos de licen- Comércio Exterior, o pro­
lamento serão. instruidos, cesso, correspondente ser(
:ando fôr 0/ c�so, com a ecanlinhado à Carteira c

'''respondência trocada en-
.

Câmbio Fiscalizaçã
re as' partes intel<'enientes; Bancária para 8.$ providên
e) � a, concessão ,das li- cias relacionadas com a r

lençàs de exportação ficará
.

gular:i�'a'ção da parte Cal'

condicionadá à assinatura bial.'da' transação;
de "têrnio. de responsabili- g� ,- .a, baixa dos "t�rm(
dadE1", perllute a Carteira de de: rés9pnsabilidade" sàmr

Ço�étcio Exterior, através te' ocorrerá após negocial
do qual a firma exportado- entregue,e, efetivamente
ra se cOlJlprometa a apre- qUidado o câmbio, apura(
sentar, até 180 dias da de.. h) - a Ca:rteira de Com":
ta do embarque da mer�,- cio Exterior recusará pP<.
daria (prorrogáveis a ,crité dos de licenciamento t

rio da CACEX), cópias ·das nonsignação a firmas Q

,faturas, OU. dóc.umentos e- não tenham liquidado f:

quivalentes, . emitfctos no ato tisfatóriamente seus có:
da venda, visados pela' ,Cá- . promissos ante�-iõres.,
mara de Comércio e Con<:u-

"

lado do Br�sil no país- fifi! Rio de Janeiro, 28 de ('

destine, para, aput:a,�ão. "no. ,zembro de 1964
'

exato:' montahte 'de:dtv1�f,.$
""

<K('M' Aldo, 'B. Frànco --

.

obtido, qUI:!'serái
'

entre'gue, '-rêtor:.
dentro do mene-ib'tl'ado�. p'ta"'

,-

Út) "':rtJlle.Iides P rentt:�
zo, a bánco- autorizado n 0- Mir::mcla'._...., Gpl'pnte.
l1Pl'ftl' p,m eâ'tnl;lio, fmtfjndir10

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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�;;'.r· '

do aos "inr.F'f.;-:rl.'11':& idoSf�S"As pessoas S,2 sentem, atualmente
l.F'CI vida melhor. '

mais livres que, nunca, no Estado alemão" ,Ei;l H;lf!1.!TI:10, ['. b:�!::"�'

d "1
- c -

1 I'Í;») r;i,8 horrnoníos sexuaís,
,
isse. 11.. pena ocupôçao iaz c,�m que nao 1a"

- principalmente·[!_ tes'oste-;:o·
AMANHA" na Escola je ja O r·2celo do desemprêgo'� e deixou dp. exis- l1a, �lode e2':�r(!e-:" r1!1'� caso

Aprendizes Marinheiros ele
til' a' ima2fm do proletário na depenqência cu entro, u�a i!lf1uA:pcia fa

Santa Catatarina, às zle3 � vorável - as vezes mesmo

1';oras,. será real.izD.cJ.a a ce!. absoluta do senhor que lhe conc�de o pão. espeta,cula'!" � :sobre o es-

rimônia. de F;\�sagem
' (�e O j,l\,/fl·nl·S·lt··.].'O' n'a-:"'o crê exae:erada a

.. a,firma"'- _....ta,do, ger�l do. organismo,
" 1. -

..... embora esses ,.esultados se·COmando, do 5° Distrito
1 ' , ,

Naval -' do Vice-'Aite. Ml,- ção ele que, atuam1-2nte , 'a segurança SOClél:·. jam inconstantes, passagei-
21:- na R.epública F.ederal Alemâ é um,.a das me., ros�
A:1- DaÍ' .se deduz, co�fn1:-me Te

Ihores ,'2. mais p:rogressistas do m�und(). cmte entrevist� do '!:>io1ogis
Schmuc cker ressaltou ainda' 'que um. ti!, frances Jenn Rost"nd,

qüe' esse metodo de enver-,

HOJE 110 � Pq,lácio ,J '8
d 1

-

'

,.

." ",')1 " .::�". � ,

• o ::' " grupo cada vez maior a popu açao' respon- tia hormonal não constitueDespachós, aS ,20 hOlU." ,o.

f�
.

l'
' .

d finitO 1 tSr, e s?á, àoveHládor ':C;;j- dt afirmativamente ao jôgo das O'rças, lvre::: um ,passa· e. lVO na u;a.

. ".," ".;" ' '''co,.'' - ....,' ,
'

_

-

,

.

contra a velhICe. nnrn""'n oso Ramos" ,'hom�p�f>e�no,.,Je q·.·ue especialmente' a nova geraçao, acelül" a 'deúçiencia em hormonloscom um Juntar"'u"Sr,"c "

... ' ,,'
... ,,' '. _ ..

.' ",·"1', ','8 '1l;' i;('"i r"l'� . '·Cr\.�"'l "oS')l'r'l'+o' eslportivo" a prova de efIclen· . SCX:UClS nao �epresenta. ceT·Sra. A 111!Ian"e . :rV!l1I"'1 .0 CJ.l:� , ....... j �,
, � -

d '",
.

i ,',' "

d"
.'

O' t '. .t.l::nen ,e•.senao um os a",-

v�sco ,�o v:,,/e•
.:�:l�á, . /l, . cia exigida 'pela vi a ec:onomlca.

.

u rOSSlm' pectos da decadência senH.C.1efe ao C�rllllOL.a., PIO,.. . . l' t d G" Not . O nossos leitoresra ,.(' " .. ,

',;" _ declarou Que a prmClpa,. me a o ov�rnc �,s. '

- t .lson Lmz Telxel,a Nu
'.' ,.''': '. . poderao diri�lI" a corresnon-

nes, organizando o acon·· Fed.::ral. Em sua polItIca econoffilCa, teln 81- dênéia desta senr,ão di"eta-tecimento, '..

d' D Pi
•

do a esta.bilização· os preços .. mente mm� o r. .res. r

,
,Ru"l México, ".

31
.

- Rio de
-, ,Janéirci. !

.(
,

OS os

o elegante jantar of�recido ao ,Embaixador,
e, Sra. LincoJn' Gordon pelo Governador (

Sra. Celso Ranios,
'

'no P�láclo dos. llespa­
'chos, no ano,'pp. -, vendo-se õ' Sr.) e Sra
Almirante MurilIo Vasco do V:alJe SilVa; qU€
hoje, serão homenageados pelo Sr. e Sl'a
Governador Celso Ramos, no m�J1lo loca'
em que il�sh'amos" com a referida foto.

ríUo Vasco do Valle

va, ao Contra Alte,
reo DantaR Torres.

A TV-F10r��nópolis - CaIl:alOnze, es-'

_.:1 no ar1 em carat��� �sp€ri:rp.ental apreí;,it;3lí.'·
tando filmes; _e programas produzidOS por
radialistas credênciados, que vem colabo­
rando gratuitamente \

com aquela organiza­
cão. Muita gente tem comentado que pare­
�e um' sonho a realidade da TV. Istosignifi$8
progresso para Fpolis.. Vo� reunir dentre
de poucos dias um grupo de Senh�ras d:a
nossa sociedade pára trocarmos. idéias 'à res­

peito -de assunto' importante em favOl� da TV,

Fuolis., que .já pertence aos floria�opolitR-

- O -Sr, e Sra,
.

P<H,JO

Bauer e. o Sr, e' Sm, ""1'io-
'mas Chaves CaJJ':aL V('''1'':­
danelo o Colunista para. ")

casa,'ncnto de S�\1S filhos
Ana Helena e Paulo. ,R�­
berto, próximo dia sei"
no altl).,r ela Matr,iz do San­
tíssimo Sacramcllto de It;>·
,iai. Os convidados

_

svrd.•)

recepcionados no Gqara-
nos.

SABADO, foi •. re�Üízada a Cerímônia ni,

reJjgiósa de casamento da 'Srta. Vânia Ha­

mo�. com o Ten. Belfor Araújo, na Cap21rJ
do Divino Esp';rito Santo.

MISS Santa Catarina --,

Saletc Chiai:adiá, noivo't,
COIlI '0 Dr.' Sergio Bruzi. 11(),

cidade de Lages, Marcaúo
encontro no (\ltar possivel­
mentf.' ení maio próximo o

Sr, Etlua.,rdo Rosa, já' te.:
solicitado para os serl'ir\)i'
de recepção,

.

AGHADE<;O � gen tileza dos c�rtões ele
Boas l' estas _. jt� retnbUldos:/ ROUOlto R?­
naux .Ba�ér, Mar{a ApaITcida e filhos; Bal�
co 'Agricola Mercantil; lÚagllii, Lourdes l

M. do Carmo l\.l'i-sger; Loul'dete BonOlnini; na Mosslnha, na TV Flo­

Sn1. Tània C Barros,' Clube' Sambambma" riaDópolis - foI entl!eV,i:::-
tada pelo coI cmis.:t.a e. leu

Antônio Avila Mala±aia e S1'a; Oscar Palact: suas magrtific8s poesias,

Hotel; La1'8 Ribas e Sra; Percy e Sra Vil'gi-
( O;';TEM, o Sr, e t:r1.,

. Dia Borb2.; Kii:2na Laü�Tda e filhas; '.
Arnc 'Char'es (Neiita) Morif;z,' o-

I d Q
,,'

P f(',ecpr8,111 um jai1tar em'Biuc rO'e1" e Farcdlia: Sociec a.e ·uerencia ç:::. ,sna, residênçia ao Sr, e Sra,
],lce Hotel; 'Paulo Bornham:'2n e Sfa; Edcly .. Almirante Murillo (RUda)

J"I
I, •

E 1\'/f "

L' b
�

. L
.

V '
'cio V::üle Silva e filha, Aml., 1'an(; 051; i va ' ...ana IS 02: en011' arga:: M

'

• '. -

...ana,
.
í-

C Sra,: Osmat N8�cimenjo e Família; Olin-

kralf; Osvaldo Huli'-e e familia;. Deputad(�
Ivo SFVCÜ2 Presdente da A. L.; . Députado , trias, próximo sábado, ser:,

Dib Chcr.:m e Sl'a: DCljútado Pedro
-

Colin realizada a cerimônia ,i"

Insf'alá,ç§o do II Congres-
C SnJ; Dr. Dieter Schmidt e -Sl'a; Lil1y Ai- so dr. Municipiós dàta�'-

,

C 1 nenses. qu{' está Sendo 0),"-ebingcr; Roland ,Rcnaux e família; ar O�
goni:>:a.rlo pela Prefeitura C'.l

Cid 1�·'2naux e farriíHa; Sara Regina Rama-. Capital. _-
lho Silva; Carlos Alberto Ganzo Fern,an,dez

o GOVERNADOR do Es-
tado e S('nhora G,Olwidan-

C família; Rivie ira. de Camburlú; Evaldo Mc

A SRA. N('ri Moura, do-

NO PALÁCIO das Indus-

do o Co)unil,ta para o ,fa!1-
tar rll� 103'0 mais no PnLi­
ela R()S:1�lO, e mhomcnagem
ao ',Sr. e Sra,

-

Almir,a.uLe
,Muri!lo do Valle Silva

l'inwnn C LiollS Clube;, Raul Schaéfer é fa­
l11�lia; Cla'Udicnor � Tânia l\lara; Ana I..ygi::'
Pinl10 Zimel'mann e família; Antônio- Apos­
toJO' e família; Paulo Ant�miollí e ,família,

. Helio Fr,eitas e
\

família; Hamilton Wascon­
cellos e Í<-lmília; Cyró B"-ITeto. e, família;
Grêmio Cultural Cid Rocha'Aniaral; ,1V[uril-
10 Vasco do Valle Silva '1e família; Olga Bra­
sil d:1 Luz; ,Mümel HSr'minio Dau,x e fam!',-
lia; Professor J030 David: F.errpira Lh'l1a

>.,..:.nnv Gn!lzuQ'a e Sl'a; Prefeito Vieira da 'H,ü-'
)

�, �" família; Comé)sa.
_.'

i i'

. O ALTE. A1Jl'i::o panta�
Tones c oficialidade da

. Marinha,. sediados nesm

Capital, 'a'!'nanhã ofere�. ,­
,r.ão . uPl_jantar ao Almiran­
te, MmUlo Vasco' elo Vail,e
SiLva, ll0' Oscar Palace
Hotel.

. ,

• tMPRESSORA MOOÊLO possui to�o<, OS-'4u:ursos
• o neces�ó�io expériincia por. garanti, s.mpre o
mó.i$ \em qualquer serviço do ramo.

T�Obolh(.. idôneo e perfeito,.", qUI V. pode confi�r.

e
E' possivel remoçar com a

implantação 'de cristais'
hormonais? .

que muito têm feito a res- : ele Paris, na qual um velho
peito' dos resultados que S com. oitenta. e oito. anos, de

implantação 'de llbrmorues' ielaàe; bastante emagrecido
genitais "puros possam. ter e Í,l�PosSipHita<;io do ler. e c!ie
sobre a rejuvenescimento do sàir cj.a cama navía recupe­
organismo é justo citarmos ração 'à ,'ri1arc):la, engordado
o professor, Leon Binet e alguns 'qúllos e podia ler
seus colaboradores. .:perfeitamente ,qua!!:j_l.ler i r-

Como fato bem ílustratí- nal, tudo isso apenas t "" s
\10 convem que seja conheci 'meses depois da irnplantc­
.do a observação que o rere- ção. de ài�s comprimidos
rido professor e seus com' hormonais masculíncs ne

panheíros apresentaram em testosterona.
.

1943 á academia de cíêncías
.

Ol.l�r·as·'· tentativas nesse

mesmo 'sentido foram realí
zadas � em têdas 011:s, atir­
man_J.· 9S derensores desse
método, se assinala urna a­

centuada melhora Iísíca, p: i
, quica e

.

Intelectual. Ao' lado
de urna euforia .sexual ha

.

a notar, ainda, U:TI retarwl-_
mento do período da me-

Sobre o assunto ,úe "nossa
cronica de hoje 'explicare­
mos aos leitores que esse

processo consiste em cola­
car sob !'t pele um: cristal de
hormonio síntetíco.: após u­

maíncísão feita no 'lugar es.

colhido, geralmente a pare­
de abdominal.
Ent're. os

. pesquisadores

._---- ..._ .. -_ .....'_ .. -

,}

Ministro Federal Convicto do Favorável
Desenvolvimento da Economia A1em�

BONN, -. O Ministro. -, Federal da Eco­
nomia 'alemão;' -Schueckel', declarou, em. dj�
(urso pronunciado no dia 4 ele janeiro atra­
vés do Circuito Radiofônico da Baviera; qUE
um exame retrospectivo elos anos de' crise
desde 1930 a 1933, faz ressaltar o progresso
da política a 'partir daquela época. O min�E
tro expressou seu conveeimento de que r

bom desenvolvimento econômico observado
I ' ..

a partir de 1949 tem sido precisamente uma

base significativa do progresso social

110pausa.·

'-'
; ,P�tr.ep.e :J,UF:- �. �t·�·,. n:). �,!"

hormoterapíca �m;u,.l é sus-

·�ce�)�jvel de. !nenlJT:�:' r: "�O:"'"

portamento psjq.uic(_, d0,'·� !. -.

divíduos velhos de ambos
r;« . sexos." restttutndo-lhe..
"aíndo, um PO;,!C:o d,') i :'}_1'".

,B87n .cri�1;tp.clQ e s '�J.re:·�·
do dCG;uda rle ?,c:Yrr1� n(}·�'.l
cadn '��2Rf)' eiJl P:):·�le��''}.:r
pode ·ser uma- ?rTt12 '''''''P'':1
e, poderosa para o revigora­
rnentô crgãnico, ,;:1,.�8'·)f:U 's,:.·

_ 1

CINEMAS'-
CENTRO

São José

a::l 3 e fi 118, ,

'3an Conllery
Daniela Biarichi.'

'-'em�
..

i\lOSCOU CON'J'RA J07
Tecnicolor

Censura até 11:1 anos

I. '

....

Ritz (
às [) e ti h8.

Outra maravilhosa apreseh-'
tação elo genial,

.

WALT lJISNEY
A GUERRA' DOS

DALMATAS
Tecnicolor.

Censura 'até '5 anos
,

Roxy
às 4 e 8 hs.

Kim Novack
James Stewart

em

UM CORPO QUE CAI

1'ecllicolr;�
Censura: até 14 anos ..

,
.. ;'�

/':
.

, �.'

BAIRROS

GIÓrÜ.l

â!:> 5 e 8 11s,

Ijumphrey Boi'g".rt
Audrey Hepbum
WÍlliam Holden

-Cn,1-,

SAUllINA
Censura até 5 filIOS

/

húperio
, ás 8 11s •

;�arbara Vicki
A VALSA l'ê1ERPA

Te,:,nicolor

f)
"

.

l.é'Jê1 '

.

' ..

ÚS fi 11s,

Teny Thomas

)3/1/1965'
.

��ja R�dio Peças
mesma rua.'·r:i9\�0 �déteço � Fulvio Aduce}

, .... . I
í

"

"
,

•

�67 _'; Estreito. .

.

.,", f· '

. Aptóvéi�� ,'as vantagens de fim de An«

COMPRE A: SUA TELEVI8AO'
.

,

> •

_..... .-__�ot...,.. ,.......__ � •..

,

PROC�RA-SE ._ casa ou apartamento ,

fira ci.}Ug;;,f. TELEFONE - '�_490 e 24lp
,

" .•moo condições :'

. ,

,.\ ..... " .. '. o.. �� .. M._'.'.... _._;�

,

M�)'n�c:�)�Q de FI'ori?nópolis
szcPE' ")'.1!-, RI:\ j"-JE IN'JvTEQ.TIMENTO�, ......:J /.6..\,0: .. j i. .L. J. v.,.,_" _ '. .U

PLANO 'DE DESENVOLVIMENTO
MUNICIPAL, -. PLADEl\l

EDIT/\L de Concorrência ...Administrativa
O Gabinete Executivo do PLADElVI (;6�'

.: ,

, t =ica a quem possa interessar, que recebe-
'

r>. até às 1� (doze) horas do dia 25 de 'ja-
.� (.jn) corrente. propostas para venda de ",

·'1,,(1,000 (quinhentos· mil) paralelep'pedos e

;-:., :',00 (cito mil) metros lineares de meio Ire -

, ... '(.'?':s(,e� f' qualidade idênticas aos ma-:
,\

:,:' r x: '.0�) OF no saguão da Prefeitura Ma-

,:\�) prepostas. que poderão ser globais
� l' ('�Ireiai:s� deverão ser entregues, em enve­
k pes fechados na Secretaria de Investimen­
.r.s. e consienarâo:........... -' \..... b�' Q.•

_ Identificação do .proponente
. Certidão negativa de impostos' municipais _

Quantidade' de paralelepípedos e meim'
fios "propos.tos para venda;

.

P1'CÇO 'do m�terial pôsto ná
.

obra (:cua�
da cicláde J

. unítário,e global;
/

Prazo' d� eni'rega: ,,;
Condições .exigidas para pagamento;
Outras infoJmlações, julgadas convenif!l,)

tes,

Informa-se, outrossim, que a. abertura "

das propostas, se fará 'no dia' 26 do con-ente..
,

mês,"às '9 "(:t}ove) .horas sm dependências da
.

Secretaria de Investimentos; permitida apre
scnça: das pessoas interessadas.

Gabinete Executivo do PLADEM,. em'

In�rianóilOlfs, pOS '1 de-janeiro de 1965'. � ... .,..--=... .

Engo. Georges yv..W1LDr- ,SECRETARIO
, .

. "

DE,'�INVESTIMENTOS '
" -r'•• o� •

•

• '. •

.' l".i o

�

�!"!. •

•

• ":1 "'� ,'-:,

�, .,.
,o ._o):;

\ .

IMPRESSORA
..

.� � ...

-;,
,

. p

deaenhót
( clichês

folhetos � cotólogos
cartazes e corimbas
i",pressO$ em oeral

�, papeloria .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



"

J

.Instituto de Appsentadoria e
,

.Pensões dos Co�erciár�os
1 '

aia'It _,'

de' expíações para .)�r,�o Lle

regeneraçâo, rião se poje
rea.Izar senão com .men­

sas conturbanões . ap:Y'alip­
ncas, que r.ão sabemos a :1

da' até onde irão chegar]
Das letras, temos ,algí.i­

mas el-icuentes demonstra­
ções ,�ôbr� a nossa mesa dê
trabalho de, onde podemos
ver nos io qulntal enteica­
do de marvarldas .e hortên­
elas, rosas e jasmins cloro
ses, be-n p=rto de nós e,
mais ao f�,úao mauguc.ras
ao 'a-0.3 de namboyu!.3 -:�n
rlor, cm cujos ramos spl­
ram sabíás, bentevís e ro­

linhas, .�"l.rmonizand() SEUS

cantes r soluços com n €'s­

tríbulo p�n), das cizarras
que tanta \ íôa sabem dar'
aà pa.sagem, São OE ú1ti-
'mos ;:V1"C� recebtdos nêste
meu exrIio ()(, Rio de ,},I, lei
ro: "O rar ro do cisne ne­

,q.ro e "':1� 'f); estudo$', TE'
Nereu Oorr.a: "Anuart-i Es
da, Pombrrha de Eno Te

oírr'a, para 1911:;; 'O valo
doro War k e engenheiro
!)oeta, co� cilh,Jdo a beleza
co�n cI ri' r-;�

Do ':vro oe Ner.éu, -:':,;r��a
ta::le,

(li (; R TAS

OrE'RIAS
O F E R '1 " S
OFERTAS
OFERTAS
OFERTAS
OFERTl'S
O F E'RT ÁS

, "

O F E R T 4'S
Of;�RTAS

f'-' ""

t.,.I�

DA
DA
DA
DA
DA
DA
n�

DA

,1 A
O'A,

..

ME:'(

AP....-=..���emma.m!L��s
..ms���

.� �

.
.. '

..�
..

N'eocid' líquido
em lata de rríe�o' Hf.ro
Cada Cr$ 600,00

:'"
.

Impôsto

��:-:,:�;�?'���:,',�(T;;::
-

I>:,;::,:-:-�: ;�r� �;_�,.·'Y_':<'� '''; r;l", :?/';./+.r·;:t";'�'�:I:·;/��J.l �AomJ.\'

.,SEMANA
SEM AN1,A
SEMANA
SEMANf.I.
S E r/IA r'J l'1
t"' F- M L\ f\! i\

,S E M A f\i A
� E M,A N A

SEMAN/X
S f M'I� f A

'. DtLE�AC1A .EM S,AN,TA CATARINA
.

AVISp AS �MPRESAS' ,

- \. ..

Q DE�EGADO no JNSTlTUTO DE A·

POSENTA:GORIA' E PENSÕES DOS CO­

ÍvlERCIARIbs NO ESTADO DE SANTA
.

GATMiNA, avisa 'a semprêsas vinculadas
áo I,;:;\PC, que tendo em vista a Lei no. ,4.44(}
�� '27/10/64,' publicada' no "DIARIO OFI-

,ÇIAL j)A UNIÃO" de 29/10/€4, deverác

efetuar o recolhimento ,dás contribuiçõe:
referentes ao SALARIO-EDUCAÇÃO, de­

vendo. ser observadas' as seguintes normas
,

"

1. INICIO DO RECOLHIMENTO !_

In'cio em janeiro de 1965, com incidência
s6Hre a fôlha de pagamentos do mês de de-

zembro' de 19'64.,
" '.

2. VALOR: DA CONTRIBUIÇÃO
W7� (dois por cento) -sôbrc o salário mínimc

regional de adulto multiplicado pelo númerc

de empregados constantes da fôlha de paga­
mentes a que cQrresj:onder' o mêb de contri-

buição.,
'

mont. foi e1'3ito 20, sf-:retá-

'2 1 O I'"
" d f

. rio. Tesoureiro" Dr, "'lal-
,

.
,

,- ,sa ano mlnlmo, quan o TaClC fredo' Machado, Bibiiote,�á-

lüi<:lo; será arredondado para o múltiplo d€ rio, o Dr. Luiz de Castro
'_..;::'1 •

t ftouza, Diretor da Re'VistaJ
J:1,'"Ul segum e., o professeI' AstériQ de Cam

2. 2 - Para efeito '.de contribuiç�à SE. - pos, Não nos damo'.! (1) t.ra-

J;'iio considerados todos os empregados. qual., ba'ho de traduzir, porque
, Foi recebida pequenas hoje em dia todo muudo fa

que:r: que seja a idade, nÚmero de filhos e c mbvepção federal, à, últi- la il;g:ês; auerem0S ,p.ntre

estado civil. ma hora, para não cair em taT'to, informar ,;1(,3 (''> rr'�

, e�ercício findo. O gover"a,.. leitores que se interessara ra 1ger:, po;-;so dizer Iue e
,

3. MODELO PARA RECOLHIMENTC dor da Guanal1ara prmr,ete nela ciência, peh íiiCSfJY"l I�yrr "';, '.',rl'tr reposi+;órH' dt'

_. O r.ecolhimento das contribuições: será subvenção de mil contos 'pela arte, pe'a cu'turp., em ifor�UI <€'.! "ôore a il"l<:1,'.:ha

f,'eito de maneira análoga às demais � coniri- para a publicação da revis- suma, Que tivemos :-le a- ,da' DGutrina �(lb suja \g:,
ta, cu!o ú't,imo número saiu presentar as nos�a,:: descul' de '.:, so,:1edaclc ,!Wlll:tI':l rc,

puições de terceiros., arr,eca�adas .pelo IJ:?sti-. em 1961. Há milhares pers pas
I à senhorita Katerine cri,,';ul, li; ,rb, �'5'{l se

.

,r'f'.l

tuto, utilizando-::;e na Guia· de RecolhirÍlentc ppctivas, porta"to , �omo ·Ki!"g e lhe mandamo:; o úl niz't,:"L'h, ,(lC mo 'r" a ,ue,,,

o, .t'l;tulo· "'SALARIO-EDUCAÇ'A�O".
. tamb6m para outras as�o- timo. número da nos'.!a "_q,E dÍ'.o\1" !dealS ci, CrL7.t se­

c1acões culturais qu� vi- VELACAO" que ainda e:;tá ja:n' realiz',d::ls p"J� ÜU::

4. ISENÇÕES _ As .e:mprêsas que de- 'pham mofanrlo, como a So lutando contra esta ft'la1a'1 até h oi,� 'li!1rla o \1':'3: f· .a

cier'lade Erasileira de F'ilo- che ele frustra'ções qn,� "(JS men""l,: • J 'rl1��Jl'm' JI" �t-

S�,,'J'&r,em beneficiàr-s.e da isenção de que tra- f' d
'

" i-I sala' ,1:' Q':(. l11:1-t3S "S n f('
so la, e Cl,'as rev,n oes avassa a".

ta ç; .art. 50., da referida Lei, deverão provi- �pm mais se lavraram at.as As ie'tras", N§.o ')1)S((1n tas'., �;.::'jJr'�Z'l5 )� (Iue te

.le',nc".:l,., ,ao, co''mprov'aça":'o de que se l?,.nqu,adr"'n')
te"" "0 "airlo 'o último voJu- te tÔ.dr.l.' H!' djfir,ul�ar1"'!' da am,e1.�lt! :"l"tr'l,<; \·c. f " f;U

Cl � '" LU.�
me dos A:"'àji) em 1,955! A- ,puo'ca, ainda' há Que:n, ne-. te '!"'. '; 'reillHr (',lIlI' foI7 a

_ �as disposições .do referido artigo. f!01:"L co� a e1eiGão rTo Ml- las e:ncmltr.e l'e",,'itivo às a- gallnh.:t aos �:l'll!: pllltinr,os·
,', ,: V, ',Flor"íanópolis, lI' de ·J·aneiro de 10.65 nistrd Fopspr-a' HI')�mps, '-rnar!!:uras (ta vi<'la: ou' nró- e tu 'mi.> p qU:�r.S�ll",

� a.rn�(lr(lSO nr,,<nl1"'Tianor·' fio " or1a.<: ou d�, cütrem,:�' más Do' "VOO D,� PO:\lBI-

Gualter Pere:ra Baixo De�egado, :p'fPl"rpsso cultural, 'a��edi- semf'lre ama,rguras, poroue BINHA' �" Ena' ...e'dnr"

m�,1['i;"":'L1".,.,, ',!,'il ''',--- 15.1,.9",..15., t,a,mos cuê �:lire luma a pas"tJem de um mundo 'War.kt t"f' perLe!�,'r a '.:'1

II . . ". .'... ' I,e sete. ,al�drl('nüa.s rn�,lit u, .

:' '::: e;;'
- ... ,

.: �._. _ i ,to� e ,�r'\ 'I
I

� e l. ulJe::
.

J. •.

.. '�:!. f c'
' .._,.�. -� . .;-' ......... ..'

" ,-
. terarÍt":,, <.11 Bra.:iil p :do e�-

t'rang)in por ser ,.m ;.11:'-

:queno Iii ' '':1, I" r< l' p:'o,
sa. deI·'. paI, • 'lzer 'e d"

.

vorá-1 ,'Je Ul�' fnlt>gn, p'lIS
na por cenm em 1966. E mais

sua art.>;! '::1:' 1,. ,�p na sua em se tl<J.tado de ações de

traduçã.) pam 'Jito iÍl�t:'U&S. sociedade � berta, fi, taxa-
,

inglês, frances, alemão, �s- ção será de 15 por ('€Dto

panhol, ital:ano, polonês, em 196!? ·e de' 10 por ce!1to

,tcheco e t:UPi moderno ou em 1965,

nheengatu! E' a narrativa Como. sociedadl'!s anôni­
em sextilhas de redondilha mas de capital ab,�,:t!). fica

maior, da fundação da ci� ram entendidas: ag que t�­
dade de, Ponta Grossa. Hll.- nham ações eretivaf.1ente
vendo controvérsia, el:t;re cótadas nas BÔlsas .cie Valo

os fundadores , sôbre, o me, res e cujo· capital com' di­
lhor local on"e situá-�a, to reito a ·voto pel't('nça, n�

:qlaram a resolilçã� de con percentá:gem miníma ue

fiar a escolhe.. a 'Uma p'�m .

ao por cento, a' rtla1,'3 dI.' 200

binha: unde pOll::tasse,-aí se 'acionistas que não PO$SU­

ria a 8e(h, Por isso. E:UO as- am cada um mais eP. 3 puf·
sim, começa: "Recoruo a cento do capital da sodeda

minha· icidade __ e entã? de e sejam lles'.!oas fis!cas
ou fundos mutuoz de Cápl­
talizaçãó e parti�ipa�ão, A

partir de 1966 a pereenta­
gem ,de 80 por cento sÔ:Jre
o ,capital com ,dit�ito a I v')­

to será acrescida anualmen
te de 10 por cento '3.té per·
fazer 45 por cent;o do capl­
tal social.' Do mesmo mo,

do, o número de 2C(l a,�io­
nistas será aum8ntado lie
2( aci!)nistas, até a.lcanç:lr
o total de 500.

Quanto às !lçée3 ao por
ta 'or sem identiHcação, a

nova légis:ação ná? prevc
nenhumà taxação. Dessa
l11antir,a, prevale :,e a taXJ­
I;ü prevista na teí no. ,.,

4,3:>7, de 1964, ,.]t!e :l fixou
I:'UL 60 por cento, E �O 1'or

cr;nte puros, de ve;l q�e de­

r,{lyaH ceram a parti.' d':�te
.J.1l0, o empréstimo C',1)1p,ll'
s"�',o e os adicione,is cup
'inr�:j€ncia, daqueles paiJéi:;
f', �ava a taxação J, 8.� lar
�t:.nto.
l!:n •

,'e� do eXf'';') a 1:

�d 1"'1 .�,iu,· n,OV05 !:lt'<.'+,J-,
V'JS ';,H,..iF tIue de.erão �e­

pcrl'::!.,' í,jvoravel'l1l !;te' !'o
:,Lt'rcadu finance rI) riu
,'ua!rf �pareceu·. ,nl\a�:;

I de um por cento' sobre a

vend� t. negociaçõ�� ..;, a

�il ", r :'(�":ista .l�;('.:.:l' €,11,

te )Ir r,hieto da Í,''!l ;,. s,-
lO .;_ A ivl.

'

(De ll,) J.,rnal
"

.

tendendo, .assím, ,aos seus
deveres cívicos, visto '&er
uma organização �u:tu:f.ai

canço, para os que descan- já muito' conhecida, mesmo

çam: de arrumação para no estrangeiro,' corno i:f' po
"

'

os que passam. . à semana de 'provar por uma' 'corres-

tô .. a em tíesarrumacâo, pondência vultosa, entre

príncípalmente Os que cuí- a qual veio às nossas mãos

dam de livros .. , esta carta de 7 do correu-

Bonito dia. de sol, depois te, da UNIVERSr'rY OE'.
de muitos dias de' chuva CALIFORNli\.: "The Gene­

Na Guanabara, ultímamen ral Líbrary, Berkléy, Cali,.

te, tem chovido. multo ,o tórnía. socíeda 'e Brasíleí­

que é bom, pois os manan- ra de Filosofia, Praee (la.
cíaís se avo.umarn, não há: Repúbíca pó, 54�Rio de Ja
mais falta de água nem de' neiro. BÍ'azil. Gen�lemen:

energia elétrica e o calor We are wrítíng to vou to

o terrível c�or do. Rio de �otify you that we are ter­

Janeiro, ameniza-se - e minating our exchange wi·'
a gente ficà sempre com th vou since our Phfloso­

um pouco mais' de ânimo : phy, seríes is no longer ac

para trabalhar. tive and we have not -receí

Ontem, sábado, 19' d� de- ved your Anais sínce no, o

zernbro,' houve eleícão r.a (955). If It is again pu­

.Federação 'das Ac�demia;, blísçhed, please 13t lVl
r'e Letras do Brasil. I<.:leg€.· krow . and we shall consí­
ram o Dr, Othon COSt2 1)80 (!pr ser-díng a purchase ór
ra presidente, o Dr. Ano- rler for it Wc bave 1'0 J'l­

lônío Nóbrega para vice, '�Üs formation about ou!' Phi­

tíngutndo-nos a assem bléia losophv series atf tr's ti­
me a-id no +umb-rs are in
the l1r"ss, We 1'�gret the nc

ti,OTI that w'" lYJV"': �..,1"

W�l'V truly. yours, í:Mi'lsi
Katherine King - Head,
E).�cha"'º,e Divisio," Acqui­
sition De.partament",

DOMINGO -' Dia de des

com a eleícáo para lo se­

cretário. O Dê PiZarr(.' Di'U

, .".

-,--,_

que, c.':xi�(;nri' como ,\ nio

qúer<:',�r1. l]Cr <. erto "1m pr,""
nU"'!!!;V;'l � :t::l A VOL D'!)!

�E�\U �0hre l' que e,�rl.V�cl

táeJ 111 ,:o,amerte e rc:']­

mR li C', [C.nno é do selO fei­

tio, D,) �,t!,,!�"ic Espítib pa

-,

'ti:>
,ro

�....�........�\�

;'

" AFORMA C!:RT. ,DE FAZER ECONOMM

TAXAÇAO MAIS S�TAVE
DAS AÇÕES "AO
PORTADOR

---�-------..;_..;_---_ -_------

à luz da saudade, .. (J meu

r:oraçáo remoG i. _. e lem­
bre a mestra '::0f!tando ,-

(111 tom carinho,>!) e Q�;\n-

.10 - a históri1. de P'lTIbt
.GroE'sa!,j (My -::hlU'loOCl to
1"'):nd; "Je pem"! à, ma dou
'ce vi1le"; "Seh ich meil1e
Heimat Leuchten'" "Xa
mendoári ce 'mairy'::,., pa
ra ape"'as dar umr., idéia da
torre de babel em que o E­
no pren:'eu :�' sua pombi­
nha!.

'

:\.'fuito podt') 1 ''l'en') ali
ado ao amOL' L'i!. terra ::ia-
tal qua .....ao a �ente da ter­
ra patal, quand0·a !wnte
do. terra, àjud"" como os

por tagr'ossens�s sabem a­

J Ildar os filfiQ;, '!-:ln &, ilus­
tram! Ao me'l caro Wan­
kc recorcla,ndo a fll;Uf!l ;lUS

tera de SPU �Ja.i flue cOl1he�
�i em S. Fnwe;s\!'), in :Uo
tempore, as m'nhUfl ff']ld­
tnrões, o mc'1 fra�erno. a�
bra"o e um plÓSper) AnO

NadG' �e

REB;TES
Exi, a em sel' carro

Lona . dI! "reies COLADAS
,,_ 60% mais no apI _,veita
rn ...nto dv i..voas.

,

e Renda
----------------__---------------------------

-----------

8\8080807
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SIGNIFIC'A PRESlíGI:O!, I .,'. �
" ,

.1..:,

A nova legis'ação c;los
impostos de rendl· e dó "ê­
lo trará benefícios à� Jese'n
,volvimentQ sadio do merca

c;lo de capitais,' 'Um slmplts
exemplo: no q;ue se nferç
ao· impôstO . d� ren,d�, há
uÍDa taxação mais '

sua ve

sôbre oe dividend:>s d� a­

ções' io portador, quando i­

c'entiflc�do - 20 por cento·
no exercício de 1�S5 E: 15

h'�r, n,r.o� e".lt"&Jlitl. 'W',V\b'A-:- •

Ad�u:ra Ag�ra S:;u CJlth:o d} ILoLs
.'," E P[glle-o

'

Em 25 Prosiações '�3" A' "MDdehr' .

� __._ ,.:" ��.' .i t, "'.\ -:.
.' '�" ',\ '1.:-'-:... ,_"... _

,V I ,B L o. l\

;� .

Você me conhece?
Sou �ma""máquina que aju2-a a cons­

truir sua casa, com barro e uma pitada de
cimento ou :seja: 1� latas de barro '( uma dE
·.cimento.

Não precisa queimar e tão �ouco rebo­
,car, melhor'ês, esclarecimentos rr()�ure .'0 a­

g,ente autorizado e exclusivo nesta praça
sito a Rua Bento Gunçalves., 14.

EDITAL

USINA DE AÇUCAR ADELAIDE S.
ASSEMBLEIA GERAL

EXTRÃÕRDINARIA
São convidados os Senhores ac!onista� ,

desta ISociedade para a Assembléia Geral K�
c�al em Pedra de Amolar, município de llho·
traordin4ria a realizar-se com sua sede so­

la Iiêste Estado, no dia 16 de janeir.o do cor,

r,ente ano ,às 16 horas a fiin de de"iber3relr
sôbre a seguinte_

ORDEM DO DIA

A

1. � Elevação do Capital Soc:al e �lte�
rm;ão dos Estatutos Sodais;

2. - Assuntos de Interes:::e SociaI
Pedra d,e Amolar, 2 de i2nriro de 1965

. Edum-do Brennand --- Valério Gomes -
Cesar Biistos Gome� _'_' Paulo Bastos' Gome:

10.12.G5

USINA DE AÇUCAR TIJUCAS
ASSEMBLEIA GERAL .

EXTRAORDIN ARIA
São· cZJ,vidados os Senhore� acionis­

tas despi Soc:edade para a As:,embléia Gera

E�traordhiária a realizar-se em Eua sede So­
cial à Rua jValério Gomes, s/no., na cidad{
de São João Bafsta neste Estado no dIa Hr
de janeiro do corrente, ,às 9 horas, a fim dt
deliberan:m sô�re a Ecguinte .

ORDEM DO
·1. - Eleyação do Capi�al Soc:al a Altt·

ração dos Estatutos Sociais. '

2. - Assuntos de int'urrs�e social.
São João Batista 2 de jan-!"ro de 1965
Rduardo .Brennand - VaTério ·Go e�

S.A.

BASTANTE CURI·OSO o QUE DIZEMOS. ,PORtM CONTEM UMA EXPRESSIVA SIGNI.

FICAÇÃO!

,PRESTIGE. t A MAIS ATUALIZADA LINHA [)E MÓVEIS C I M O PARA ESCRiTÓRIO,
LOGO, SIGNIFICA PRESTíGIO AINOA MAIOR PARA SUA ORGANIZAÇÃO,

t CURIOSO SABER TAMBÉM OUE A LINHA' PRESTIGE t C'OMPOSTA POR APENAS 18
l

ELEMENTOS, OS OUAIS PERMITEM QUE VOCÊ FORME, A SEU GOSTO, 160' CONJUN.
TOS DIFERENTES,

. ,

UM GABINETE PHSTIGE REVELA BOM GÔSTO, MODERNISMO E", ALTA QUALIDAOE'
vÁ VER A LINHA PRESTIGE E Dê NÓVO IMPULSO A SEU PRESTIGIO,' DIA

MÓVEIS CIMO
I nttQ QlliillrlürutromprCt1ldRi
Em· Florianópolis. Rua Jerônimo Coelho 5 - TalefonG, 3478 ".c'

CASA DOS FRE;J:
':(.ua

Cesru' Bastos GOlnes

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



o govêrno de BonnPresçrição para Assassinos
. Professor Dr. HeI'·
mann M. Georgen

dirí- investiguem com o mãxímo
gíu mensagens aos govêrnos rigor e a maior pressa pos­
do mundo inteiro;· para que

.

sível a:presença de ·

..crímíno­
--r----------�..--------- sos nazistas em seus: terri­

tórios. Pois, em 8 de rnaío
de 1965 prescreve· 0" prazo
de ação' jurídica contra as­

sassinos nllzistas,' prazo de
20 anos, exigindo pela" Carta
Magna- da ·República .• " Fecfe-

"fieee �::rã Exd�ma;ões de A�egda
"f!�liU�I1) os Prtços Baralíssimos
D� GRAfiDE GRUTINHA.

--------- -
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Oportunidades em Imóveis, .

- N� Rj,•." v?'�'e�<lor Batista Pel'�ira casa, COQl, 3 'quartos e demais .depende-
das ;_ 'l'ôda de tijol�s.

" .-,
'

- Na Az ronõrnica casa de alvenaria com 2 residênéías: Na parte ·de cima.
2· quartos - '] salas - cozinha e banheiro: Na parte de baixo - 2 quartos _ sala
-cozinha e sanitário.

- No centro - Rua Cristovão Nunes Pires 23.....; casa comê quartos e demais

dependências e tG]CfGne _ Preço de ocasião.
-

- Est"ett(, - Hua Balneário - Casa de material com g'aragem. Terreno fren­
te' para o mal' e fundos para a Rua Baine8rio medindo lC,40 de frerite' por 54,80
de fundos. Preço facilitado. Entrada minima.

. .

- Fina rC!'.idência a Rua Visconde de Ouro Preto - 2 pavimentos em cima 4

quartos _ 4 sàlé!s - b:mheiro _ cozinha e varandão; em baixó 4 saIas _. 4 quar·
tos e dependêneias sanitárias.

_ Casa no .centro .:_·'Otimo ponto comercial - Rua João Pinto cam fundos

para o Caes Liberdade.
."

_ Praia pp.reque - Caila nova sem ser habitada - 2 pavimentos preço fa·

cilitadó. .,' ;"�;' ,: '?� 1-' [III
- Praia - La�oa da Conceição _ Casa com um grande terrel,1o. Boa opor­

tunidade para loteamento.

- No Jardim' Atlâtico - Terreno bem localizadó.- metade dos preços cor- .

rentes.

- Praia: Coqlleiros :__ casa de'madeira de lei na praia da Saudade. Aceita o­

fertas. Bom �l'eço.
-

_ Casn 1'0 centro - Rna Conselheiro Mafra .,..... Otimo ponto para comercio
_ Casa com 3 ql11.\rtos·-:- 3 salas - cozinha - banheiro e djspensa.

_ Sobrado 'c-omercial e Residencial bem nó centro - Rua Arcipreste P,lliva.
Na frente do cine Ritz. No terreo Lo.�a cOJ"1erci�l e escritório, no alto· ampla re­

sidência. Possue aind!;1. amplo porão para ,depósito.

SANTk CATARINA PRECISA DA BR 59
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PO�QlTE NÃO TElv10S O 14 BIS ...

..

Não mantemos nenhum muse\.) de "relíquias aéreus": urn motivu

Fazemos questão absoluta de oterecer rapidez e eoníôrto. outro

0,14 bis r,dO oferecia nada disto e .nunca .'veio a Flonan6polis.
A Tac·CruzEnro vem tCJdos' os dias (coisa que outros não razem)

nos melhores horários. O avião? Convclir, podrdo de con±ónc e

,t'ol,)lcle:-,. Contmue prefe:t'indo a Toe-Cruzeiro.

T/\C - CRUZ.fIRO SULDO

t.

.�-�----�--�------���-�-�-.
:

.

Quem cons!rot já sabe :
• Tacos e Paquels •
- . . .
_ ,Rod�pés FQrras •.
_ Pm'!�s de F(]!i"ro e Madeira •.
• ' 'Janelas de Ferro, de Correr ( Basculantes •
• P�rlões de Ferro •
- .

. Para p.lonla -�nirega e por prpço tnais economicos -
- .
· '.
, Compen�adus �3rani Uada· '.· ;, ".
- 'RUA DR. FULVIO ADUeCE! H.o 7-i8 •
· . .'
.. T�lefone 6277 •
j ESTREITO· •dE' .' •
.• "'-;ompenssados de: linho Imbuia _
• Amendoim Pau-Madim •
• .

LOfO GODçalo-Alves •
• •
• Ca1brenva MO�DO �.
• Cedre' Carvalho •

V'EN'DE-SE' •
'

Fantasia P�u-Oleo •
Uma LAMiBRETA LD-1960 (ultima' e os famosos '.

serie). em ótimo estado, de conservação. .

fi< • •
Traiar a rua Gaspar Dutra n? 111 - •

. .' >,/_ LA,MBIUS uCCj)EPLAC" •
Estreito. Preço deoeasião - Cr$ �:q,B,��OO,oo' �MAiiEII�AS HOBBES ·PAI&"BÊWEStIMEN'rQS." •

. �
a

.. vist;a� ,�...;���. __"_,+�,�,�:.._._�,.- ._, ..._�! . _ t-.� -�;_,.....�.,..�-,-��1Iâ;::...:w.:..�l�\�;!!t}��%�.;���J,�;"b:,,'��.�

ral da Alemanha, em ·seu . prescrição:
artigo 3 (igual dade para. to- 1.0 Nunca êste prazo se­

das) e' artigo 103 (proibi- rá aplicado aos crimes na­

ção de leis punitivas retros- zístas, como o· CllSO de ge­
pectívas),

'

. nocídío, não conhecido na

De fato éstá causando 'um formulação do' direito penal
mal-estar generalísado a alemão.
possíbílídade de se encon- 2.0 Os crimes nazistas ul­
trarem tora de ação jurídí- trapassam qualquer noção
ca assassinos nazistas, vivos jurídica, e não é possível
e ainda não descobertos. enquadrá-los em termos de
A questão -não está só a- crimes até então conheci­

gitando o deb+te ínternacío- dos.
nal, mas também causa as 3.0 Contestam autorida­
mais 'várdas e 'jiferentes rea des,' como Robert Kempner
ções dentro d:; . própria Ale- -r--e- um Procurador do Pro­
manha e dos .ssus partídos. cesso de Nurembergv-> 'e Si-
Pára esclarecer. o "proble- .. moú Wiesentahi -:- captura­

ma é' preciso '. insistir.' que, dOI' de Eichmann _ círras
1.0 criminosos nazístas.dndí .apresentadas por Bonn.
dados em qualquer .dos pro \ 9- procurador geral, da
cesses já comecados .não se procuradoria especializada.
õeneficiar.ão da' prescrição para'. captura, dos '

crimmo-

Consíderando; . que, nos 'sos, em LUdwigsburg; Erwin
próximos tü.anos, 'ainda se, 'Schuele, acha. que. 99% 'dos
rão 'movidos

..
750 ?l'ocesso· assassínos nazistas já· .estão

contra -erlmínenos nazistas, "envolvídos "nos processos:
que dizem resreíto . a ,2.000 em 'curso, não estando su­

acusados, ninguém pqderá jeitos aos benefícios .dà -pres
duvidar de que II justiça a- ;crfção .. Segundo êle . répre­
'omã continuari a suá "tare- .sentam os. 99% percenta-

J
.

'\ de levar os resocnsãves géJ:]f' .muíto maior 'do :', que.
'elos mais he0iond�� 'cri- .geralmente se verificá, .: nos..

mes, 'dá histõri-i às .:1larras deünquentes comuns,
de tribunais competentes, Wíesénthal, porém, 'acha
2.0 seria um' erro atribuir que mais ou menos 35.000

�
os escrúpulos do gôvêrno pessoas partícíparam das
federal não prorrogar o. pra matanças em massa: 250 che
zo de prescrição a motivos "fes nazistas, ,considerados
políticos. mortos, vivem sob nomes

Cer�o Que !:I.i".da existem falsos em vários países.
grupos interesf'�do& na não- Kepner acha que ao redor
prorrogação do prazo por de 10.000 assassinos se en

motivos políticlS. O· govêr- contram ainda livres, citan­
no, porém, est:;í, argumentan do o trucidamento de 4.000
do exclusivamente. com ra- sacerdQtes católicos, até ho­
zões jurídicas. je

.

não investigado, muito
Dentr.o do gevêrno, assim menos esclarecido.

,dizem fortes indícios, há Os
. protestos do mundo

divergências
-

a respeito da chegam a Bonn, causando
solucão adequada para' o graves preocupações sôb"'e
problema. P,llre�e que o 'pró- eventuais 'consequências po­
prio chefe, Prof. Ludwig líticas de uma negativa ale­
Erhard, é favorável à pror- mã do prazo 'de prescrição.
rogacão do prf'zo. Reconhecendo escrúpulos'
O fato de ter levantado o jurídicos, a maioria dos ob­

govêrno alem20 a questão servadores estão insistindo
em sua pleniturie, por meio em que o próprio povo ale·
de apêlo aos g'Jvêrnos do mão estaria esquecendo
mundo, de ajunar a desco- com muita rapidez os cri­
brir' criminosos nazistas pro- mes cqmetidos' em seu ne­
va, de que não há nenhum me. são os mesmos ale­
intuito fie !lbafar o pO,blema mães, alegam êst�s críticos,
nazista. Muito ao contrário: que há anos estão pleitean­
é o próprio g0vêrno que do "esponja sôbre. o passa­
com seu, apêl,o está provo- do"!
candQ extensos deba,tes não De fato os processos' con­
apenas sôbre a Questão \ da tra criminosos nazistas, Que

p'rescricão, mas sôbre o"'pro- diáriamente revelam atro­
blema do nazisPlo em geral. cidades e bestialidades ini:
Nos três uartHos há adep- magináveis, estão se toro

tos e adversá.rins da deci- nando um apêlo' 'diário à
são do govêrno, Que pqre�e
,p.q,ssiv:el de revisão. 'Os de­
putqdos Rrnst Berllia. da
UnHi,n r,rif'tií,o-D�fnoP"<Íta e

Gerh::Jnl .Tahn. do P"rt:do
So�hl-D/!)mncní,t:>. nreten

de,:, lev"r I')' ass' 'nto <ia Par­
J::J,1'V'fmtro co", n intu1to de
CI.e,.rllh"r· aãecii ão g0verna·
ment.al.
O Q'm,al'!1'" de T'l,.""e1. como

org.qnizpt>õ'es
.

jt'dáicl'ls do
rrlUndo inteiro, r;e mostram
profunn"'mpnte· decenciona­
dA,"; e rp,1'>eladas 11ela decisão
de Bonn.

consciência dos alemães, pa­
ra aue tomam tOWts):ls p,.e

caucões contra um;"eventu-l
,.em'!'1ci"",pnt.1') do 'hitlerismo�'
n!\ Alemanha..

.

Faz pens::>,. aué '64% dfls
J hrmens e 7f;% das .ínulhe�es
Cf''1S1JJtRdos po,. úma' nes
(111i"'R, de onm'ao, p(ib1ica
uleit,el'lrarn o término nos'
'!j)rocessos contra os n"zis­
tas. Cornent.:mno, tal fato,
um

.

cornentA.rista alemã es­

crp."eu:. "São. a.s .mesm<ls nes

soas oue gritam "à fôrca
'com êle". se auós 15 anns
se prende o assassino de
uma criança.

AleQ'fÍm os· de"ens .... res da

prorrogação do prazo da

, ·MAQUINA· DE COSTURA

ções
VENDE-SE' uma em excelentes condi
marca "GRAND". Prêço de ocasião.
Tratar nesta redação, com o sr. Divina.

APOSTIlA DE I Fhl�1 AfÃO POSTAL
EDIÇÃO 1965

I _. Rl('<'oro�amente de acôrdo com c

NOVO PROGRAMA
II _. A ÚNICA 'que contém:
J) O RE'Quhlmento dos_ Sprvir.os Postaif

e d� Te1ecom,Unicações (Dec. 29.151).
2) Org:,Jnof!rama comuleto do DCT
3) ExnlicaçÕes, em linguagem clara.,

todos os pontos·
erO' 4.000.oÓ

Pedidos peJo Rpembô1so Postal a Nesta
. F Gl1;rn;:>r�p� HorrEL ESTRELA - FLO
RIANÕPOLIS _ se 13-J1I '

....-------- ---_.------------- �

.Parede que ainda não 'foi
dito a ültíma palavra sôbre
o assunto.

. Se Hitler depois de' 8. 'de
maio de 65 aparecesse .

em

público, êle estaria salvo da

ação da justiça, pois, consi-'.
derado morto, não foi nem
iniciado inquérito contra o

ex-ditador nazista,
'

E' pura hipótese, pois' es­
tá-morto, mas até este. e­

xemplo, apenas' teórico, fàz '

pensar.

p �:N T O

D E'

Ef'1CONTRO
COM

ANTUNES
SEVERO

P O N T O

DE

ENCONTRO

As 11,30
(HORÁRIO
HABITUAL)

RÁDIO
, . ,

GUARUJA
J

000
" 0-00
000
000

I I
:

"I

..

'. I
-

-

1�20 Kcs.
ZYJ-7
:YT-L,'t

E,nprêsa· Editora /vO tSTADOY�' UGa.
Rua Conse1l!lelto Mafra 1110;';" TeL 3022'- Cab'" P08W 13 ''*

- End4'reço Telegrifico "O ESTAJ){»-
DIRETOM /

R.ubens de Arruda Ramos
GÉRENTE

nomíngos Fer�andes de Aquino

João

REDATOR��FE
Antônio Fernando de Amaral e Silvr.
DEP.\RTAMENTO UE EDITORIAL

Fr:- ,.cicu,n 'Ta!l Ret)etiba - Ped,.n P-'llo
- Osv ....ldo Melo - Divino Mari.ot

Machadt

PlJBLICIDADE
Osmar Antônio �.ehlíndwetn

DEPARTAMEN'l'O r:OMERCIAL
Divino Mariot

COLABORADORES
l'rof. Barreiros 1!'ilho, Prof. Osvaldo Rodrigues Csbr&l,
Tito Carvalho, PrOf. Alcides Abreu, Prof. Othon Oams
Lobo E'Eça,. Ministro Milton Leite da Costa, Dr. Ruben!
Costa, Coronel r.id Gonzaga, Major Ildefonso J,uvena,1.
Walter Lange, Dr. Arnaldo Santiago, Doralécío; SOR.res,
Osmar; Piza:ni. Dr.' Francisco Escobar Filho, Zury Ma­
chado, Lázaro 'Bartolomeu, Raul Caldas Filho, Marcilio
Medeiros Filho, Luiz H�nrique da Silveira, A.. Carlos .Bri­
to. Oswaldo Moritz, Jacob Augusto Nãcul, Major Ed
-nundo Ba�tos' Júnior, C Jamuridá., Jahes Gl'rcta, Nelson
irascaer, José Ferreira. da Silva, Clernenceau do Ama
�a! e Sflva, Jaime Mendes. Cvzama, Jose Roberto Bue­
�hp.lp" .lo<io José r.aideirl'l. Bastos. .Joiín Nilo Unha::,es'

Alfredo Silva, Beatriz Montenegro D'Acampora

REPRESENTA:'"d'FS
Representações A.S. Lara Ltda. Rio (GB) -- Rua Sena­
do,. Dar.zas -i0 - 5° andar - São Paulo _ Rua Vit6ria.
fl57 - conjunto, 3�' - Belo !I{)rizonte - SIP - Rua dOS

Qarijós, 558 -. 2" andar -'- Porto Alegre - PROPAL _.

Rua CeI. Vicente. 456 - 2° andar.
Anunci.os medíançe �ontrato de acõrdo com a taneia
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o-s 50;00.
A r-mECAO NAO SE HESPONSABIL) L,A PELOS CON
CEITOS EMITIDOS NÇJS ARTIGOS A�RINADO�n

- --. ---------

OdontopediatricaClínfca , .

Dra. Iara Odila Noceti Ammon
Método psicológico illOderno especiaJi­

�
'.J.do para crianças.

,

Alta rotação
Aplicação tópica de flúor . (para preven

çãe. da cári� dentárià)
Atenne t!lmbém SIlS.

SO:r'Pente -:orr hora marcada:
8,30 às 12 é da� 14 �o;; 18 tiaras

das

��-------------------�--

REX-M.ARCA � E PA :ENTES
AqentJ OficíaJ. da Propriedade

Inriustria�
Regist1 , d: marcas TlatentR� de" invenção

n()mes comerciais: tít,JOI:i de estabelecimento
insígnias ,-fr�ses, de, pr�?agand8 e m�t:cas de

expoMpções ,

Rua Tenence Silvei'ra,
.

29 - 10 andar -
';ala 1 - \lt. 'S d,q C!asá Nair - Florianópoli�,
- CaL<(-' f'l)s1�1, �'7 - rO'1é :IJl?

.

�,

CONCURSO PO�TAU�TA
NQVO ordenado: Cr$. 21'0.000,00 - A­

POSTTLAS de acôrdo com o nôvo programa
Livraria Record Ltda. rua Felipe

Schmjdt. 14 - FpoJis.
Exames - junho de 1965
Atende pelo servl';o,de Reembolso Pos.

tal - Pre�o Cr$ 9.0'00,00
.

r
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49 ANOS DE LABUTA

-CONSTANTE EM PROL

DE' SANTA CATARINA'

NO SETOR DOS ESPORTES

------,----------------'

=_..-IJJi&-.-::
,

.

REDATOR

PEDRO PAULO MACHADO
,

-

.{ �COISMJt)RWD6HBS ESPECn\lS
'lIAony BORGES - GliSERTO NAiMS

_O-ILBERTO PAIVA

r COLABflRADORES
-mJI,L<lBo - MILTON F. A'VILA - ORILDO LISBOA
'.MARIO INACIO COELHO - DÉCIO BORTOT,UZZI

'.

ABELARDO ABRAHAM
;

elo Campeo.nato
"I ii

{
.

Associação dos'CroiiíSfás 'Esportivos ,

de Santa Catarina
.

NOTA OFICIAL No. 1/65

Podemos
.

informar que o

:r'upy mostra-se Interessado
, 'na contratação de Fogue­

te" do Flainengo e AÍihir do

Santos F. C ..

Os dirigentes tupyenses
deverão mandar. ennssárío
.a Guanabara e a . Santos
',mde manterá enteIidimen­

.

tos com os dirigep.te3 . dG
rubro :p.egro\ carioca ê al-

·

vi negro praiano tentarlrlO
a oontratação ,dos r,"f.�). i­
dos jogado�·fs.

Não
. chegaram a um a,

corda Adael do América e

dirigentes do Tupy para
sua transferência para. o

. time' milionário.
Ad'l'el pediu um mi1hãn e

meio de luvas e ordenados
de 130 mil cruzeiros men­

sais, com O· ('ue não con­

cordou o Tupy, considenm­
do a pretenção do jogador
umj tanto elevada.
A situação,' todavja. 1J,;0

se definiu, po,,; ha."erá no­

vo contacto, U�11a vez que
há interesse d� TuuV sô­
bre o zagueiro Adaei

x X x

Já encontra-se em C.ri­
ciuma o atacante MilIon,

· ex-défensor do AméricR de.
Joinville e qV.e ultimamente
vinha jogand6 pelo Vasco
da Gama da· Guanabara.
Milton já realizou vá­

rios 'coletivos na equipe
tri-campeã, e ext:-eou do­
mingo contra o Tupy,

x X x'

o contrato' do . arqueiro'
Jorge, atualmente vincula­
do ao Marcílio Dias, termi­
nará dia 10 do corr:o:nte.
Falando a réportager:1

disse Jorge que não conti­
ITuará no futebol praiano,
devendo retornar a Join-
ville.

•

Podemos informar que o

T1,l.PY se mostra interessa­
do no des�acado JogadQ):.

x X x

Também o Esporte
Clube Metropo}:. esW, inte­
ressado r.o jogàdg.r Morei­
ra, pertencente ril Cori­
tiba e um dos grandes
'valores qUE' Cl)l1ta atual­
mente o futebol paranaen-

x X x

,.

,

O Grêmio de l?ôrto Ale­
'gre voltou ii. carga em ··cima
do ponteiro Adilson perten­
cente ao Caxias de Join-

O. contrato. do jogador' ville.
\

Nelinho. com o Ba't'r,'·;o- f'S- Segunda feira esteve em
tá prestes a termiÍlar, �en- JoinvilIe um emissário do
do sido contudo, procura- ciube gaucho, onde mante­
do pelos dirigemes bárro- ve contacto com ,'S diri­
sist.as para renovação de' gentes do Caxias .

compromisso.
.

Alegaram DS mentores do
NélinhiJ. porém, alegou

.

clUbe joinvilense . que,
.

A-
que ainrla e cedo pa,ra p�'1- dilson p.oderá :ser negocia­
�a! no assunto, ;>0\5 não 'se do Com o Gl'êmio, defini­
uecidiu :;.jnda se 9�rmai-.e- tivamente, por�m sem tes-
�:;r.á em Itajaí. tes realizados em ,Pôrto

x X x Alegre.

se.
x X X

r--_.,_, ...,
_

·

As mais Belas f:ODfecÇÕ8s
'.

.'.e asseio -E--sporle' e raia
( , -�m 15. Faciliiadíssimos . Pagamen!os

'. . ,

lG_i:JIQUJIIlUE.
'. �\ :'.. ,.;. �'< '.' : 'o ': ,- '-\:- 'I "

"

/

E,EI'
LF

:'-VÕiitrU--if-reiinlr:Si-D:�jI1i1il·
Esteve reunido o Tri'b'l�naJ como ..prescrttos. : .eruzeíros C0ElO" inc.�rso no do'AtletieJ (}j.)él·�1"io e m:lll-

A diretoria da ACESC solicita aos se-
de .rustíca Desportiva p: A seguir rotaprectaôo o artigo 60: to ao, PÇl�t,ll Ç.le 9: mil cru-
apreciar e julgar varias processo cujos . índícíadcs .Éncenran 10 o julgamen- zeíros,

nhores sócios que .entregusm, dentro de 15 processos que constavam na eram Milton, do Ameríca,
.

to 'o Trl'Jllnai apreciou Ô O 'I'ríbunai de JLlsth:a

dias, as carteiras de identidade, a fim. de flUE
pauta,' e Luiz Carlos. cio Baepen- processo refe,pute ao jogo Desportfva '\tr)ltal'�� a se reu-
Os trabalhos foram pre- di. não realizado entre Postal nir na Pl'ÓX�":11:t semana 6a.

sejam renovadas para o ano de .1965. • sidíd 1 J' L1 os pe o UlZ amo 'I'elegrafieo E;. At.l'<:tiC'), Ope- feira, re::1.l_·Lfl.ndo outra sa-

Comunica, 'também, que as m,esmas pc.
Santos, contando C9'111 a Decísãc: aiY,QOS absolvi- rárío de Cficiurr.'1... üecisão: bado 1�.i'1 carut-r r--: tI';)'':' r-

d
- .

h d· ider d
presença 'des juizes J-;:llto dos e multa ele dois 'mil, p�rda' ele poritos em ravor dínár:«

erao ser encanun 3! as ao' presidente 2 Cesarinc da Rosa, 'Waldir cruzeiros 3".0' Baependí. _ .._..........._--

Associação, na 'Rádio Guarujá, ou à sede de Machado, Osli.i Barbato, Prosseguindo, o 'I'rihuual
. S":.�E 'SI .'fén,tidade, altos dOI EditrCI•O "Chiquinho".

Osní Meira "e � Hamilton apreciou o processo rere ..

• Ln. Berreta. rente ao ehcontro que não
Esclarece-se, ainda, que há necessida- Inicialmente -fOi aprecia- foi rea'Izado entre 14 ele

de da entrega de um.a fotografia 3 x 4, sem
do o processo em/que e�- Julho (�ê Xanxerê e Va�;�')
tavam indiciados' Alcino da Garria �13 Caçador.

a qual não será possível confecciona� a�car' do Tupy de Joinville, e Decisão: 'per::la de pOM0S

teira do corrente ano.
Ac'ilson e Orlando, do CiJ.- em favor do V8SC;O e muita

S' -

d
.

d
xías. ao 14. de Jl.l.ho ·d.e :1 mil ,TE'.NDA DE VEICULOSO serao renova as as carteiras os as- Decisão: consíderados �ruzeiros e mats doi.". nríl

_

sociados em dia. com tôdasas suas obrigaéõc-
estatutárias .

'

p f'
-

Florianópolis 7 de janeiro de '1965 .

. afdClpaCaO,..
'JORGE CHEREM PRE'SIDENTF' VICENTE DE SANT'ANNA Ê 'S"ENlIORt

.

.

.' '''-'" .: SANGOR-O-- MeRIGUTI E SENHORA�"

.

SERVIÇO' SOCIAL DA' INDUSTRIA
REGIONAL UE,DEPARTAMENTO

SANTA CATARINA,

Os interessados na com- .­

pra dos veículos acima es­

EDI'TAL para Concorrên- pecificados deverão' trazer
cia . PÚblica da Venda de SU'lS propostas. ao Depar­
Veíc).11os

.

do Serviço Social tamento Regional do Ser­

viço Social da Indústria de

Santa Catarina, sito no Edil.
fício Palácio da Indústria,

Pelo presente,' levamos ao rua Felipe Schmídt . esquina
SeU conhecimento -de quem in com 7 de setembro; 5" an-

teressar possa, que se en- dar, nesta Capital, no dia
. contram ii venda, medían- 27 de janeiro" até às 10 ho­
te concorrência,' ·púbÜc.'l. os ras, hora esta, em que as

veículos 'abaixo especírícá- .propostas serão ·recebi.das e

dos e de propriedade dêste apreciadas, na' presença de

Departamen to Regional.' todos os concorrentes pela
1.0' Um . Caminhão. Comissão de Concorrência

"FORD", ano 194€, côr cin- Pública dêste Departamen­
za, .rnotor n.o 8RI6584, 6 ci- to Regional.
lindros. As propostas' deverão vir
2,0 - Um Jepp "DKW em envelopes fechados 'com ,

VEMAG", ano Hlf';?,' ,..A- -'''T, o máximo de sigilo, trazen­
de ,limão, motor n.o 1-006017, do com tôda clareza e pre-
3 cilindros, - 50 HP, u'a",ao cisão o veículo. que interes·
nas 4 rodas. , sa ao proponente com o

P
. ,

.

Os veículos acima, têm os respectivo valor. de oferta
orto Alegr,e, . I? (OE 2

.

Espera-se seguint.es preços mínimos 011p, �pd d�f;'1;t.i"'.., ,:; in"lis,

para hoje a divulgação do nome do novo se:-
de oferta� pensável as assinaturas dos
a) - O C'l.minha-:'o "FORD" .

t d t'cretário da Fazenda do .Rio Grande do Sül
. m-ere::;s? os na respec lva

(do' ítem 1.0, Cr$ 1.000.000 pronost'l.
A· informação' é do' presidente do diretório (hum milhão de cruzeircs) As propostas deverão S8

g
,

h d PR SOl d d C h '{ à vis�a, ou 40% à vista e os ref.erír. a

.'

cad aveículo

\.de, auc O O· , r.' r an o a un a Car:" restantes' 60%' em 4 (qua-
.

I· d
. per _

SI. 1·
.'

OS, qU2 esteve reuni o �orh o Governador tro) prestações, mensais, a- '.. f <',

lIdo Meriegu.(tti, debatendo o assun.-to.'
crescidas de juros de 1% ao Assim, cada veículo re­

mes sôbre o' total do saldo ceberá uma proposta em

devedor. .envelope , fechado e rubri-

,RIO, 12 (OE) _ ° Governador .lVia-
Entende,se que, qualquer cada pelo proponente. Não

. proposta que ultrapasse o importa que o. m�smo con-

galhães Pinto permaneceu o n t e 111 na preço mínimo acima afere- corrente faça propostas pa-

G· b C' ' t h'"
I

h
" cido, ,ficará sujeita às mes· ra t€ldos

_

os veículo's, po­.uana ara. pomen ,2 _ oJ1e e que o c ele' de m'as condições menciona· rém, tais propostas, como
Executivo müiciro regressará a. Belo' Ho- ,das para a proposta do pre- se esclareCe 3cima serão

:r:izonte. ço mínimq acima apontada, feitas em envelopes' separa-
isto é, 40% à vista e os res· dos, veículo por veículo. As
tantes 60% eJIl 14 (quatro) propostas serão abertas na

prestações mensais. presença de todos os con-

b) - O JEEP DKW Ve- cprretltes� Os pagamentos
mag (do ítem 2.0), Cr$ ".,

.

deverão ser· efetuados em

1.300.000 (hum milhão e tre- moeda corrente do paíS; Na .

zeIlltos mil cruzeiros). parte externa do envelope
Para o veículo menciona' .

que contém a proposta, de­
do na alínea (b), as propos- verá' constar as caract.erísti·
tas se vinculam às mesmas cas do veículo que interessa
condições do veículo' eSfle- ao proponente, porque é
cificado na alínea (a). facultado, a todos QS propo-

� Na hi1'6tese' de pagamen- nentes a retirada de sua&

RIO, 12 (OE) - O Conselho dá .;:,u- to, parte à vista e parte em propostas .antes da abertu·

MOC esteve reunido esta manhã a portas parcel'l.s,· o veiculo será· ra das mesmas. Vencida a

fechadas sob a presidên'cl'a do .Mi·nl·stro d'a
transferido com a cláusula concorrênci<a, no mesmo

de "reserva de domínio", a- dia 27 de janeiro, o. veículó
Faz.enda. Informa-se que eS,teve em paute' té -pagamento final· e o sal- será entregue ao compra\-

.

d
- ,

d U
do oferecido' será coberto dor, mediante cumprimen-O exame a execuçao orçamentaria a niãe

- por NOT.A PROMISSO'RIA, to das exigências supra re·

e da programação financeira ·.para 1965 idôneameilte avalisadas, no feridas. Os veículos de que

dentro dos. recursos cambiais estabelecidos. respectivo valor. trata o presente EDITAL,
Entende-se que as pro-' se encontram à. disposição

postas de pagamento à vis- dos interessados para exa­

ta, têm' priorid'l.de sôbre as me e verüicaeão, no Edifi­
proposiJas de pagamento à cio Palácio da Indústrm rua

vista e a prazo. FeliDe S,..h-rnidf; . esquina
Não serão apreciadas pro- com 7 de setembro, no ho­

postás que não . ,traduzem rária das 8 às 12 horas e

as condicões mínimàs aqui das 14 às 18 horas.

oferecidas, bem como ou- Departamento Regional do
tr3s Que esteiam fora do Serviço Sociàl da Intiús-

da Indústria _:_ Departarnen
to Regional de Santa Cata-

l1fili�
.

_. _.

'
.

participam () 'contrato de casamento de
filhos. CARMEM LUCIA e ROBERTO·

Flodanópolis,'Natal de 1964
----- ----...._--,-�..:.....- .

RIO, 12 (OE) - Fontes ligadas ao

DASP diss,eram não ter recebido ainda quaJ
quer instrução da Presidên(ú� da Repúbli­
ca, detE.�;minando o estudo do aumento do

fun�i?nalismo público. Não sabem ainde
quando tal estudo começara a ser feito.

imperativo de PAr.'''''''ento à

vista ou 40% à vista e 4

(quatro) prestac;ões men­

sais do saído �evedoro

tria p.m S"nt,:'t r"t,"";na, em

8 de ianeiro de 1965.

A Comissão de Concorrência
15/1/65

,. t

C�m mais' cinco ertcontros prosseguirá
esta noite, o Campeonato Estadual de Fute­

bol de 1964,. na sua 'zona litorânea.
Para o� "stadhlm" da' Rua Boeaiuva, estf

marcado o encontro entre América, dei Join­
ville, e'Figueieense; desta Capital que estâc
dividindo a antepenúltima colocação, pois
atrás estão Marcílió Dias e Tupy com 6 pon­
tos perdidos ,e Guarani com sete.

"Um bom encontro presenciará o públi
co, apesar. das. "períomances" dos dois liti­

gantes não recomendarem a classificação
para a etapa final e decisiva de quatro .elu­
bes .

Os dois quadros, Salvo alterações, deve
rão alinhar:

AMERICA - Norberto; Waldemar,',A-
dael, Ney e Antonínho; 'Valdir e Miltinhó

Osvaldinho, Pedro Ivo, Naninho e Murara
\

FIGUEIRENSE JoceIy; Marreco

Edio, Sergio e Manoel; Valério e Arcy; "H··
son Ito, Ronaldo e Helinho.

. .

Guarani e 'I'amandaré farão preliminar
despedindo-se ambos do Campeonato de 'pn
fissionais de 64 .

DEMAIS Jo.GOS

Os demais jogos da rodada, 5a. do turno

são êstes:
Em Itajaí - Mareílio Dias x Barroso

Em Blumenau ...::.:.. Guarani x O-:ímpico
Em Cr�cifuna - Metropol x Hercílio Luz

Em JoinvilIe _. Caxias x Tupy.

A Nova Diretoria do Urussanga

Recebemos e agradecemos tório Zapatta
atencioso ofício do Urlls- Secretaria João Luiz f'iva

sanga Futebol Ch.:be, C:J­
.

municando a poss.e de .ma

n0v:,a diretoria. !l!stá a mes­

ma assim constituio.a,:

Altair Giordaux
João Goan

A-

.i

Tesouraria: Antonio
dalberto Canarim
Clau-dio Lino Lavina
Lvrio Rosa
Nossos cumprimentos' com

. votos de feliz gestão.

Presidente:
Bona

t

Romeu de

Vice-Presidente: A-rnai-

do EScaravaco �

Diretor Esportivo AU1H' G:> S T � fi f C � f F. 'l a
dores: ,Ev<81.1dr(,' Lapol!i

• !J. �
. Diretor

'.

Soc�al: JO:\Ju, � ENTÃO PHil\ \AfÉ zr"';
Nunes

Diretor l'atrtmôrrlo:
.
Vi,

-«-..

A situação -do Campeonato da
, Zona '·Litoranea

Após à reaIizãção da quarta rodada ,d(,
turno, passou a ser a seguinte a c1assificaçã(
do �ertame que r.eune os cinco melhores cole
cados ao final dos campeonato das zonas 1. (
2:
10. lugar...;._; Hercílio Luz, O p.p.
20. lugar·....... Metropol, 1 p.p.
40. lugar - -Caxias, '4

'

30. lugar - Olímpico.e Barroso, 3
50. lugar - Figueirense.e América,' ,5
60. lu_gar - Marcllio Dias e Tupy, 6
7o. lugar - Guarani, 7 aa

De acôrdo' com a tabela, hoje, em Cri•.
ciúma, jogarão Hercílio Luz e Metropol, dec
dindo a liderança, �nquanto que aqui joga­
rão -Figueriense x América ; em Itajaí
Marcí1io Dias x Barroso;. em Blumenau
Guru.·ani x Olímpico � em JoinvilIe

.

Tupy.
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o programa do. govêrno '�elsO Ramos,
para o corrente 'exercício, no setor" energia:
foi apresentado ao Conselho'de Desenvolvi...

mente do Estado,' encontrando aprovação do
plenário, pelo' Dr. Zadrosny, na parte refe­
rente as Centrais Elétricas de Santa Catarí­
na é pelo engenheiro Pcter Schmíthausen
que apresentou as obras a: serem executadas
no Estado pela-Comissão de Energia Elétri-

�

::�.� .1'"

Fi�i80U 'o Dr. Júlio Zadrosny, Presiden­
te dá CELESC, 'estar praticamente supera­
da a etap� "geração" de energia, com a con ...

c'usão das Usinas de Palmeiras, Garcia I
Térmica, de Joinville, Caveiras, ampliação
da Usina de Videira e com a' próxima inau­

guração da SOTELCA, necessitando agora
a cc�:,lusã� das grandes, linhas de trans­

missão em andamento e a cons.rução das
linhas secundárias, para. garantir o consu­

mo da snergia disponível, a partir das gran­
eles subestações de Lages, Joaçaba e outras

ca.

DISTRIBUIÇÃO preliminar de 15,6 bilhões,
do (rela! se solicitou ao

PLAMEq., a tmportãncía . de
5 bilhões. Como fi. proposta
levada ao CDE estabelecia

urna transferência de Cr5 ..

1.500.000.000 do PLAMEG

ao setor energia, é impres-
cindível a elevação -das con­

sígnações específicas. Ésse'

acréscimo, prossegUiu o Dr.
. Zadrozny, representa a úni·

ca garantia da normal exe.

cw:;ão do programa p,Iua

1.965, que contem 'como
obras principais a concltt:,
são das linhas de transmis

,são.

Prosseguindo sua; exposí­
ção, afirmou o Dr. Júlio Za­

drosny: "Da mesma manai­

ra e considerando-se que o

setor de dístríbuícão, .an-,

te .. tlrmente, tivera de dar

pre:erência à gara-ão e

transmissão, neoessãrío se

fazia a execução de servi­

ços essenCIaIS no perí do
de 1.965., Ressalto a destina­

ção de recursos maciGos às

árefls' dp Oeste, ,Vale do Rio

do Peixe. Campos de Lages'
e Planalto' de CanoillMs,
com o que a CELESC '

se

'propõe a executar inte�ral-

mente o pTano' de '. obras

eláborado pelo Govêrno Cel­

so' Ramos,
.

no setor ener­

gia."

PRINCJPI\IS OBRAS
PARA 1.965

"Êsse acréscimo - pros­

seg'L!.iu o Dr. Zadrozny
.

representa a única g� rantig;
. da nOl<mal execuçã,o do pro­

grama para (963, que con-,

tém como ob�as nrindj:)::.is
a conclusão das linhas de

tr?J:"_<;rpissão a' Joàçal)a, São

Mip,;ue\ D'Oeste, e a execu­

ção das linhas de tnmsri'3-

são do Vale do Rio do Pei-

TRANSJi'F.'Q�1'TliIA DE
VERBAS

Mais adiante, afirmou b

Presidente das Centrais EhI­
tr;�'1s de Santa C"tarinu:

,"Pro.cedido ,o lev!'ntprr.ento

re�urs0s necess:irios.

orçamentoche�ou-se a um

,RIO, 12 (OE) - Os escritore� AdonÍi1:
Filho, Antenar N�sc.entes. e Ernani Lopes
são os candidatos a va.ga dõ escritor vÁlvarç
Moreira, já falecido. A Academia Brasileira

,de Le�r2s,. realizará .eldções para a cadeira

21, amanhã.

Prectsa�se de Sal,as Pô.ta Alugar
Para Escritório - no �ntro de' p,re':'erência c;om tele­

fone. Tratar com sr. Medeiros na CEI.ÉSC.

xe, do Planalto 'de CShOlo'
Ilhas, além de fndrneru' li­
nhas de transmissão

-

de
22 KV.

COMISSAO' DE ENERGIA
EU;TRICA

"Falando sõbre as ativi­
dades da CEE, o engenheíre
Petér Schmithausen, Dire­
tor da Divisão Técnica, evi­
denciou primeiramente o

êxito absoluto' programa de
eletrificação planejado pelo
órgão responsável pela po­
Iítíca energética do Govêr­
no' do Estado e 'executado

.pela CELESC.
Frisou que "os encargos

da Comissão de Ene'rgia
Elétrica, como orgão..' de

Planejamento técnico" uma

vez realizados, demonstra­
ram a exatidão das previ­
sões, o que garantiu o· su­

cesso atíngído no setor de

energia elétrtca, Superado
que ,já está o problema de
geração, . tanto no piare, r�
menta como na execução, a

CEE já dispõe' de estudos
adiantadr-s para a parte de

dtstríbuíção, -através rip. ""'1

sistema interligado para tô­

das as regiões do EstaL o. o

que garantirá a rentabíblí­
dade

.
do fornecimento de

energia à todas as áreas,

ELETRIFICAÇ';_O RURAL

Demonstrou ainda () e"'ge­
nheíro Peter Scbmithausen.
o p'ranrls êxito alran' ado

pelo Govêrno do Est'ldo,
alcan:()sdo com o uro"!'r"ma

,lie eletrüicanão r1ll'1l1 pbn,e­
jado e executado pela
CEE. atr!,vés do sistema de

coonel'ativísmo, e que colo-
ca hnie Rant� C"t'l"'iT\a

iVanP.'uarda ent,.p, todos

estados, nêste setor.'

"A CEE, disse o seu dire­

tor de Divisão Técnica, Ja
colocou em' funcionamento

31 Cooperativas de, Eletrifi-'
cação Rural, que hoje le­

vam um novo ritmo de de­
senvolvimento às mSlÍs dis­
tantes liegiões catarinenses,

,

.'olumentando a produção
criando novos métodos de

trab,alho, e· dando confôrto

à uopulR'�ão Rural. Fm

1965, muitall outra.s o serão

executadas, podendo citar

entre e1ss f-IS !"te H<>reias de

B";xo, .José :Boiteux, São
Y·l1n"8ro. Grão P'1"<Í.. Cocal.
Paulo Loues. em linh". oue

parte de Imqitub",. com de­
rivar.i'íes :?�ra. Garollual)a,.
Aracatuba .. e outra loç:alida­
des da redondezB. flléI,Il' de

Anitápolis e Rio Fortuna.

fi (Ç&S mínimos' - G BlOCO do Bra,iI autorizado
.

... a a�quirir pr9dulos�� agrícolas
Sob a presidência de' categorizado re- produção, fogem à influên-

.

'
" • ." _

cía
.

de intermediários e - ,

presentante da Alta ·)\dmmlstraçao do Ban- açambarcadores, que não

E",'S"fl!!!l,l*.'�'A.,'.-'" "Q'.
�
v

co do B-rasil S. Ã. Dr. Carlos Pedro de A1- raro avilta os preços e de-
_ ,

A

.

1'" L'
J

.

, 1
.

di
sestímula a atividade agrí-

cantara, rea izou-se em ajes, no u timo la cola, contando os consumi- • lUIS AJIlIfiO DIARlr. DE SAlt1A cAtAIm!'!' •
8 uma reunião de Gerentes das Agências dores, dest'arte, com ipre-os

."

�oria.nóPolls� (Quarta-Feira), 13 de Janeiro de 1965'
.'

d
.' .'.

al b 1 '.
'

.

mais estáveis, consequentes
'

do Estado e nosso prmcrp esta ciecimen- a uma produção sisterhàt{ A M ;---8·_·......
--

C f
-

....

-:--_...

to de crédito, a fim de traçar diretrizes sô- carnente assistida e estímu .5 aiS elaS ,�n ecçoes
'b

. . -

.

f'
'.

.

t d . d t
lada, inclusive na fase de De p'asseía E'spor'�e' e Praiare a ,aqUlslçao e manClamen o e pro u o:: distribuição, um dos tradí-

Q� &'1.11 ,I .
.

agrícolas, para garantia -de prêços mínimos cionais pontos críticos da Em 15 FaciH!adi!simos Pa�amen�os
O .

.
. d

.!,. '. produção agrícola. �
, encontro revestiu-se- ° maior êxito, Os produtos a serem .ad- Na A M�lDf=LAR E MAGIE BOUTIOUE�

sendo assentadas as bases definitivas da a- quírídos deverão estar acon-

tuação do Banco do Brasil que inicialmen- "dicionado:" em, sacaria no-

R'. 'e-'nom ,a'dos' te41t.·'cn" '1·(0.5.

'
, Wl, classificados, ex')urga

te, está autorizado, por suas diversas Agên- dos (no caso do feijão)
,

e

cias no Estado a comprar (' financiar feijão devidament.e ar"'?Zenan:05.
.

' " ..

; ., <, Fo�os informados qUE', FI·'
.

1111
e amendoim, aos preços mínimos constantes por ora, serão adcuír-dsem

'

'O r Ia n,�opo II S,do Decreto Federal n. 55.236/64. apenas feijão e amendoim,

1
.

d do mercado cujas safras estão para íní- A Superintendência do de Almeida, Professora Zila
Decorreu a reunião dos regu anza or,l1.

propósitos do Govêrno Fe- e saneadora dos preços.
cíar-se, estando a CAR'T''f.i:I- Plano,' de' Valorização Eco- Rif! Caccíaccre, economista
RA DE CRÉDITO AGRICO-' nômica da Regia-o FronteI'r" '01' l' T b

.

'do
.deral, de cuja política e-o- Os agricultores", assim, ", ,... unp o a ajara, me ICO

LA E IND.USTRIAL DO, do Sudoeste do País, cum- ítari tE' C
nômíco-nnenceíra é exe-u não estarão a mercê das sam .aris a rnam amargo

I
.

t fI t
-

d d
BANCO ,DO BRASIL S.A. príndo um programa de vi- e o SI'. Newton Estl'valet

tor aouele estabe ecí-nen o u uacoes e preços ecor- -

de crédito, de dinamizar a lentes de maior ou menor
habílítada a prestar me- sita aos Estados servidos Nunes.
lhores informes sôbre o as- por êsse órgão de planeja­

politica de preços mínimos,
____�__

sunto. mento regional. encamí- Reunidos com os r'epre-
Verifica-se, assim, que o nhou a Florianópolis uma sentantes dos referidos ór­

atual Govêrno, dentro da equipe' de técnícos.. objeti­
polítlca . que se traç<lU, de vando .contacto con{ os ór­
incremento à agricultura e, gãos estaduais vinculados
defesa'da regularidade do ao programa de desenvol­
mercatlo, o que, em última vimento sócio-econômico.
análisé, é a defesa -d')s in- A comitiva, que visit'lrá
terês�es dos consumidores, os demais Estados, está in­
está ,l1gindo com determin,a- tegrada dos seguintes téc­
ção e firmeza, tratada que nicos: 'Arquiteto e Urbanis- Ramos e dos programas em

está sendo a matéria com ta 'Antônio Chaves Bar- desenvolvimento na região
seriedade e competência. cellos; Engenheiro Vinicius oeste catarinense.

•
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Prc jatos ., turísticos
da

.

Região do
Mar Vermelhona

os ORBE-PRESS - Rau

'Vários projetos foram fei­

tos para a região do Mar

Vermelho, a fim de ativar o

turismo e o desenvolvimen­

to econômico da região, en­

tre os quais', figuram a cons-.
trução de mais de 100 alo-­

jamentos econômi"os em

Hourdaga para trabalhado­

res, mais de 300 habit'l\!ões
em Ras Ghareh e a c-ia0ãp
de cent"ais e1pf,ricas em Sa­

faga �, Hourgada.

Uma cidade turístina se­

rá construida em lÍourga­
da, compreendendo ch'J.lés,
casinos, hotéis e vilas. Uma

nova linha. de' tnmspoi,tt li­
gará Le Caire e Louxor a

essa regiáo, com o 'Ob'eti­
vo de, intensificar as ativi­
dades t.urísticas nQ Mar

Vermelho.'

Uftce n�1"� I:"v""bmarriies dt1l "�A-r�ay � U·;;..�,�.. a lLdl.•.t.�1 �r� a
. � .f'l "";)111 ....

.

Vendo ,O,S Precos B-r-'H�s�mos
Dl CHArlDE GRUTINHA.

,-------_.'---- ---

Insta�ar-se ..á 5,8 ado· o',Segund,o
(

,

'. J
atarinen3e ae

I

De acôrdo com :pro�rama
já aprovado pela Comissão

Orgànizadom, " instalar·se-á

-no próximo sábado, às 2U

---"_

Na extelente

o "e�h"'r 'S""l�lj)- nS M�lhrr"'s Sonho$
PROPfRtlONAM

horas, no auditório do Pa­

iácio elas rndustrias, o Iro

CONGRESSO Catarinense

·,:_l'

1t:}:��" '

.....---�---......;.--......;...............-.____:__ -'-_-...c..... ;.__---'__c_:__....;.:___c_:__:___:__"'-"",'-.'-.���-,:,_::��,.,._c;..��", .. 'o,",·

, .

I· ';

_____ '4 _

gãos estaduais, em enc -n­

tro realizado no auditório
do Eqifício elas Diretorias,
na dat;;t ele' ont�m, ouviram
os técnicos da Superinten­
dência detalliada exposição
sôbre a, execução do. Plano
de Metas do Govêrno Celso

.......----------------------......._----._------.-, �

E s.tudantes impressiol,ladBs com
,

'

beleza de Florianópolis
Dizendo-se encantada COln

.as belezas paisagisticas da
ilha de, Santa Catarina, Elia
Pereira Rey, estudante .de

arquitetura da Universida­

de de Buenos Ayres e
.. que

em companhia de três' ou­

tras colegas visita F\orianó­
polis, !.alou a !'O ESTADO",
'sôbre a Cap,ital Catarjnen­
se.

Ontem, a visitante em

companhi'l de 'suas colegas
.

Claudia Bpr?-o�eh,�i1i� ,,�I,\r­
'dane DeFá Te�ri!z�arib;' ;:é�ce­
ve �rrt visita aó P!:l.lácio:da
Reitoria e as Unidades que

compõem a Universidade
de ,Santa Catarina, manifes­
tando-se vivamente' impres-

sionadas com,' a organizl;lQão
das diversas Faculdades

que compõem a nossa Uni­
versidade_
"Claudia Bordone" clas­

sificou
.

Floríanópolis de

joia do Atlântico, Dora Ter­

rizzano disse que ,a ilh'l

impressiona, principalmente
pela hospitalidade do seu

povo e Lilia Bordone, achou
belíssima a ponte Hercílio

Luz.
\
f..s

-

visitantes argentinas
ê: foram homenageadas on­

te111, cOln uma c<l'l'1<>ro<>da
n� Lagoa da Conceição,' ofe­
recidá por um grupo de
universitários.

EXCEPCIONAL FACII�IDADE PARA
COMPRA DOS COLCHÕES . PROBEL -

DIVINO - MUNDIAL E ,ICARAVELLE
NA "A MODELAR"

.

Êste coinêço de ano tem

uma alta característica de

cooperação e facilidades

dãS A Modelar. .

Começou
com a c6ncessão do prazo
de 215 meses nas secções
de confecções, para Sf'nho­

ras homens e crianças: quer
da A Modelar de modas,
quer n'l elegp.nte, Magie
Boutique..
Agora surge outra gran­

de promdção: a ,venda, em

25 fa.cilitadíssimas mensa­

lidades, dos melhor e col­

chões do, Br.asil: os famosos

"Mundial� e "Caravelle" es­

tão enq�drados na venda

excepcional, isto é, na con­

cessão do longuíssimo pra­
zo de 25 mensalidades..
Nesta nossa nota de ho­

je, já que mencionamos os

produtos d'a grande' fábrica
Probel - a maior do gêne·
ro das _.méricas - devemos
iUform'lr aos leitores o fa­

to auspicioso da grande ex­

portação que está havendo,
para varios países, dos col­

chões Probel e Divino, dos

quais a Modelar de mó"eis

é .iistribuidol'a exclusiva

,

I

OUTRA FUGA 'DE PRESOS

RIO, 12 (OE) - Mais
uma fugp. de presos foi re­

gistrada as 14 �hor!:ls, na

Penitenciária Lemos de Bri­
to. A direção do presídio
airda não sábe informar
quantos detentes consegui-

ram 'evadir-se. Dezenas de
policiais foram mobiliza-

.

dos e 5 guarnições da Rã­
dio:patrulha. -PerCOlTem .as

imediações da Rua Frei Ca­
neca na tentativa de loca­
lizar os fugitivos,

',0 �OV;ERN:ADOR CELSO RAMOS l'tECE­
·-aE{J

.

O ' SEGUINTE: DESPACHO' TELE.
GRAFICO DA PROFa. SANDRA CAVAL.

CANTE PRESIDENTE DO' BNH
\

�
.-

CIDADE Do' PAN�MA, 12

(OE) - Fôrças da Guarda
Nacional trav.'1ràm breve

luta com cêrca de 1.000 es­

tudantes panamenhos, que

tentiram chloal' ia Emhai-

I'
---<;; '-

exigida lei 4'(;'30' pt Não �lC'
cessito enéar.ecer vossa ex,

celência consequencias de­
sastrosas poderão advir Pla­
no. Nacional da Habitação. vg
se atuaçã,o inescrupulosQs'
provo.car dQseredito públi­
co. nas elevadas fina'idades -

inspiraram lei que o. criou P,t
Vu·tude relevâncja interesse
público inatéria v:g sol,p,ito
'vossa excelência permissão.
'divulgar termos presente
'co.mlmícação pt S"udacões
Sandra M Calvacanti

'/.

Afim po.r eobro 'abusos se

estão praticando. vg ja rei­
teradamente compro.vados
Estado Guanabara, vg com

uso indevido nome entidade
e autoridade pública vg so.­

licito. valiosa colaboração
vossa ex�elência no. sentido
fechamento imediato enti·
dades se proponham arreca­

dar fundos destinados coits­

trução financiamento ,easa
própria vg dizendo-se inte,­
grados Plano Habitação. sem
devida auto.rização BNH

\

CRITICA A SITUAÇÃO DA INDUSTRIA
AlÇUCAREIRÃ NO NORDES.TE

prcgrama esportivo
Através da ABC Publicid�-

'.

dos programas oontam com ano de 1965, o radialista Jo­

de e Representações Ltda., audiência privilegiada . .em sé Nazareno Coelho, um

a tradicional firma: Eu;& Santa Cat'lrina.. dos diretores da ,ABC.

nio Raulino KoerÍC'l} & Cia. A elaboraçãó dos progra- 'Por parte de Eugênio
Ltda autorizou,. a Rádio mas tem a responsabilic;la- Raulino Koerich & Cia.

Guarujá a transmitir, de de da "equipe esportiva que Ltgà. - Organíz!}ções Ko�
f3egunda l;I, sábado, das 18,35 'você prefere", comandada

I
rich, firmou a autorização

às 18,55 h5 o Momento Es- por Fernando Linhares dll o diretor Wàlter Koerich,

portivo 'Koeri"'h e a,ns riO- Silva. figura de grande projeção
minq;os às 19,35 hs., a Gran- R.enresentou ai ABC Pu- nos meios comerCIalS de

Àe Hesenha Esportiva Koe..· blicidade
-

e Rep�esent�CÕes Santt. Catarina e grande
rich. Ltda. nu ato de auto,.izacão desportista.
Como é'. sabido, os .referi- da referida publicidade nQ Tanto a Rádio Guarujá, o

seu Departamento Esp'Jrti­
vo e as Organizações Koe­
rich estão de _parabens pelo
acêrto com aue' 'se h01l'Te-'

ram na realização do plano
publicitário para 1965.

Nêle colabbraram, além

do sr. Walter Koerich, 0S

(;ire+�res: Antônio e OrIan·

(\0 Knerich.

,t\través da ABC Puljlici­
,'{

de Municípios.
" No domingo, dia 17,' após
Missa em ação de. graçr,s'
na Oatedral Metropolit�l1a,
haverá sessão d'ls Comis-,

sões, no Edificio .

das Dixe­
torias; às 15 horas, sêssão "Probel" e "DÍ'l(ino", '1"<>'1'1-

Plenária no Palácio das _ In- bém os populares colchões em nossa praça.
dústí-Ú1S e às 20 horas; Con- _--

ferências no - mesmo local: �.

,O,
"

,d -Ia d'e' '0'ntem··,

Pata 2' feira dia 18, o

programa estabe!ec� às 8

:�;:sno' �����iO �:! g�rX;:� .

n' a's '.�L·a r c'... n J.e'
".

ra t....
' ,

rias; às 12 horas Almôço de oi �
Confrat�rniza�ão, na chur-
rascaria Linda"an; às 15 h0; RIO, 12 ,(O;E) Iniciada reir,'l de seu Estado. Antes

ras Sessão Plenária' e às 20 as 10 horas,' terminou por da reunião, o Pre:sidente da
I

h o r a 5 Encerramento da volta das 13 horas no.Palá- E,epública despachou com a

Conferência, no auditó�io cio: Laranjeiras, a reunião professora Sandra--- CavaI­

do :P!:llácio das In1.fstraiS._· que tratou da situação da canti, presidente do Banco

A Prefeitura Munkiual de . agro-indústrh ar.Uc"rehl de Nacional de Habitação. Por

'Florianópolis, organi!il"dora Pernambuco. Participaram óutro lado, esteve no Palá­

do II Congresso Catarinen� da reunião o Governador cio Laraneiras para, despa­
se de Municíoios vem. dià- Paulo Guerra, os Ministr"s cho com o chefe da Nação,
riamente, recebendo novas da Indústria e Comé-cb. o povo . �inistro da Aero­

inscricões, de, edis.. para" Trâl1alho e' Planeia,."en+o e náHtica, ',Marechal Eduardo

participarem do conclave.,·\ QS oresinentes' dns ITlsf:itu- . Gomes. Ainda 'durànte a

Até o·moménto JTl.l'1is de tos brasileiros do Açúcar e 'reunião da manhã de hoje"
uma' centena de Prefeit.os e do Alcooi e da

-

Reforma o Ministro Daniel Faraco,
,

,

Vereadores. dos m<tis lon- Aa1'<'iri.>t. A rel1niãn foi pre- foi incumbid0 de em'!"nhar

ginallos rec",ntos - do n0SSQ' sidida nelo Marechl'lo1 Casta- uma solução para; o proble­
Est",do. cOnfil']Yl""'''ln a SU8 10 Bnm<;o te.nd� .o Gove�n" ma do ac�car. S,é�undo o

wesenr�H e snlidtaram à riM t'íem<>F\l)J1i; Govemadol'.PfJyl� .Gll��:!'('�, a

�e�:��S���) a��:l���;����:.
re- ���L�Çã: l�:��=T, ""\,�{_Js ����i�9)oiil��i!;**áS:bl������vei-

�

-

RIO, 12 (OE) - Impor- manteve os primeiros can­

tante reunião foi realizada tactos com Q Presidente da
est'l manhã no Palá,ci0, dae !tepúblÍçá, Ministro do Pla-'
Laranjeiras, para tratar, da riejamEmto e presidente do

situàÇão _da. agr,p-indústria :tnstitutd qo Açucar e do
do nordeste. Pàrt1ciparam Álcool, e que essas convex­

da reunião 'tlém, do Govei- 'sações prosseguirão até.. de­
nador Paulo ,Guerr,'l, de Per- 'pols de amanhã ·na.Guana­
nambuco, os Ministros 'do bara. Se�.ndo q Governa­
Planej'lmentb, Trábalho, In- dor, a situaçãó de toda, a

dústria· e Comércio' é 08 agrO-inp.l,Ístria açucareira do
presidentes do Banco' do -nordeste, vem sendo ex<!mi­
Brasil e do Instituto do nad,a'com todo o interesse.
Açucar e do A1c901. O . 09- "

vernador pernambucano,
confirmou que é crítica a

situação . açucareir.a em seu

Estado e espera uma sqlu­
ção pór parte do Govêrnd
Federal. O Governador Pau-
'lo ,Guerra declarou que já'

'/VAfEZi�,tI,Ot NÃo.!
U'Alli) ?'I'!'O! \

{
rnn .........

MANIFESTAÇÃO ANTI..AMERI­
. CANA NO PANAMÃ

xada dos Estados Unidos,
procedentes de diversas di­

reções. Os estudantes res­

ponderam com pedr.'1.s, as

bombas lançadas' pela 'Guar­

da Nacional. Não
noticias ele vfti

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




